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Amigos e amigas, essa Revista da 

APM chama especial atenção às lutas 

e bandeiras médicas de 2009. A As-

sociação Paulista de Medicina, suas 

co-irmãs de São Paulo, além das enti-

dades nacionais e as sociedades de es-

pecialidade, buscam, nesse momento, 

um nível de organização superior para 

alcançar objetivos inadiáveis, como a 

implantação de um Plano de Carreira, 

Cargos e Vencimentos, o salário míni-

mo profissional do médico e a inserção 

da Classificação Brasileira Hierarqui-

zada de Procedimentos Médicos no 

sistema público, assim como sua con-

solidação na saúde suplementar. 

Temos, todos, de nos empenhar ao 

máximo nessa batalha. A estrada é 

árdua e repleta de obstáculos, mas é 

possível atravessá-la e vencer. O que 

necessitamos é de determinação, dedi-

cação, muito trabalho e, especialmen-

te, garra para lutar.  A APM entra nesta 

trincheira confiante de que conquista-

remos importantes vitórias e de que 

2009 pode ser o ano médico. É para 

isso que construímos um ambiente de 

unidade entre as nossas entidades. 

Já que falamos de luta, trazemos, 

nessa edição, uma entrevista especial 

com o deputado Eleuses Paiva, um 

guerreiro pelas causas médicas. Tam-

bém trazemos outras reportagens in-

teressantes, entre elas, uma em que 

os próprios associados destacam os 

benefícios e os ganhos de fazer parte 

de nossa Associação Paulista de Me-

dicina. Confira, você vai gostar. 

Boa leitura e até a próxima edição.  

Renato Françoso Filho e Leonardo Silva

Diretores de Comunicação

A palavra de ordem é lutar

Renato Françoso Filho Leonardo da Silva
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Os médicos de São Paulo e do restante 
do Brasil mostraram sua força nos últimos 
dias. Na derradeira semana de maio, por 
exemplo, chegamos à importante vitó-
ria, no Congresso Nacional, ao garantir a 
aprovação, na Comissão de Trabalho, de 
Administração e de Serviço Público da 
Câmara dos Deputados, do Projeto de 
Lei 3734/08, que atualiza uma legislação 
de 1961, elevando o salário mínimo dos 
profissionais de medicina ao patamar de  
R$ 7.000,00 para 20 horas semanais, 
com índice de reajuste já previsto. 

Foi fruto de mobilização, pressão, con-
versa com diversos deputados, enfim, 
de um árduo trabalho de sensibilização.  
Convencemos os senhores parlamenta-
res da relevância de os médicos serem 
remunerados adequadamente, para que 
não precisem acumular diversos empre-
gos na luta pela sobrevivência, perfazen-
do jornadas de trabalho desumanas, de 
60, 70 e até 80 horas semanais. Um dos 
objetivos é que os profissionais tenham 

dignidade, tempo e tranquilidade para 
se dedicar, como desejam e se propõem, 
à assistência aos pacientes.

A força dos médicos, aliás, ecoou 
em outras trincheiras, de diversos 
pontos do Brasil. Movimentos no Nor-
te, Nordeste, interior de São Paulo, em 
cidades como Sorocaba e Campinas, 
deixaram claro que estamos dispos-
tos a dar um basta nos descalabros da 
saúde pública. Na Capital, o palco dos 
protestos foi a Avenida Paulista.  Mar-
camos posição, de forma brilhante.

A Avenida Paulista das Diretas Já, da 
Democracia, centro nervoso da maior 
metrópole do Brasil, e que tantas lutas 
sociais já assistiu, foi invadida por nos-
sas lideranças nacionais e estaduais, por 
homens públicos, como o ex-presidente 
da APM, o deputado Eleuses Vieira de 
Paiva, e por médicos dos mais diversos 
lugares. Após uma coletiva, prestigiada 
por importantes veículos de comuni-
cação, na sede da Associação Médica 

Brasileira, fizemos uma passeata, aler-
tando a população sobre os riscos de 
caos iminente no sistema público.  Rea-
firmamos, em alto e bom som, que este 
é um ano de luta e que só aceitamos as 
conquistas. Vamos batalhar, com todas 
as armas, por um salário mínimo profis-
sional, por um Plano de Carreira, Cargos 
e Vencimentos, pela implantação da 
Classificação Brasileira Hierarquizada no 
SUS, que qualificará e ampliará a assis-
tência à comunidade, pela regulamenta-
ção da Emenda Constitucional 29 e pelo 
adequado financiamento do setor. 

Foi o grito de alerta dos médicos. Espe-
ramos que seja ouvido. Na luta por digni-
dade e justiça para os médicos e por um 
atendimento de qualidade aos cidadãos, 
estamos do lado certo.  A caminhada é 
difícil, mas certamente chegaremos lá. 
Não aceitaremos jamais uma medicina 
de dois tipos.  Exigimos medicina de qua-
lidade e integral para todos os cidadãos, e 
dignidade para os médicos.

Força médica na Paulista
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O mundo entrou em alerta, em mea-
dos de abril, com o surgimento do vírus 
Influenza A (H1N1), também chamado 
de gripe suína. O anúncio oficial de uma 
iminente epidemia foi feito pela Orga-
nização Mundial da Saúde (OMS), com 
a notificação dos primeiros casos no 
México e nos Estados Unidos. 

No Brasil, os registros iniciais ocorre-
ram em 7 de maio. Foi quando o Minis-
tério da Saúde confirmou quatro casos: 
dois de São Paulo, um do Rio de Janeiro 
e um de Minas Gerais. De lá para cá, os 
números oscilam, diariamente, no país. 
A quantidade de países atingidos, por 
sua vez, aumenta. Porém, segundo au-
toridades sanitárias e especialistas mé-
dicos, o momento é de preocupação, 
mas não de alarde. 

CONTRIBUIÇÃO 
DOS ESPECIALISTAS

A gravidade da situação foi imediata-
mente captada pela Associação Médica 
Brasileira e pela Sociedade Brasileira de 
Infectologia. Resultado: com o apoio da 
Sociedade Brasileira de Medicina Tropi-
cal, Sociedade Brasileira de Medicina 
dos Viajantes, Associação Brasileira de 
Infecções Hospitalares e Associação 
Panamericana de Infectologia, AMB e 
SBI produziram um rol de orientações 
para os profissionais de medicina - uma 
espécie de protocolo para a prática efi-
caz no diagnóstico, acompanhamento 
e tratamento de pacientes, além de 

Documento produzido 
sob coordenação da  
AMB e da SBI foi  
lançado em concorrida 
coletiva de imprensa,  
na sede da APM

prevenção. Os especialistas também 
criaram um guia de esclarecimentos 
aos cidadãos. Ambos os documentos 
foram apresentados em coletiva à im-
prensa, na sede da Associação Paulista 
de Medicina, em 8 de maio. 

Participaram do encontro com 
os jornalistas o presidente da Asso-
ciação Paulista de Medicina, Jorge 
Carlos Machado Curi; o presidente 
da SBI, Juvêncio Duailibe Furtado; o 
diretor científico da AMB, Edmund 
Baracat; o presidente da Sociedade 
Panamericana de Infectologia, Sér-
gio Cimermann; representantes da 
Sociedade Paulista de Infectologia, 
Vinícius Poncio e Rosa Maria Barbo-
sa, do Comitê Científico de Influen-
za/Gripe SBI, Nancy Junqueira Bellei, 
e da Sociedade Brasileira de Medicina 
Tropical, Marta Heloísa Lopes.  Eles 
ajudaram a esclarecer as dúvidas do 
público de veículos de comunicação 
de prestígio, como a Rede Globo, 
SBT, Rede TV, TV Record, TV Bandei-
rantes, TV Cultura, Rádio CBN, Jornal 
O Estado de S. Paulo, Portal G1, Folha 
On Line, Jovem Pan, entre outros. 

“A APM, AMB, SBI e outras ins-
tituições cumprem a obrigação de 

orientar a população 
sobre esse vírus, que 
ainda é novo. É a nossa 
função colaborar com a 
disseminação de infor-
mações de qualidade 
para acalmar a comu-
nidade e também para 
manter o médico atua-
lizado sobre o Influenza 
A”, afirma Jorge Curi. 

A união e a rapidez da AMB, SBI e 
demais entidades na criação do pro-
tocolo são destacadas por Juvêncio 
Furtado. “Estamos preparados para 
acompanhar todo o processo, com 
eficiência e pontualidade”.

Para Edmund Baracat, foi uma 
iniciativa proativa esclarecer e 
orientar os médicos e toda a popu-
lação na forma de melhor conduzir 
o enfrentamento à epidemia do 
Influenza A. “Não há dúvida que a 
formulação deste documento de-
monstra, mais uma vez, o nosso 
papel, que é de trabalhar unidos 
para a classe médica e para a so-
ciedade. Temos este compromisso 
e estamos fazendo o melhor”. 

O protocolo para os médicos e o 
guia de esclarecimento podem ser 
encontrados na versão on-line, nos 
portais da APM (www.apm.org.br), 
AMB (www.amb.org.br) e SBI (www.
infectologia.org.br). Foram envia-
dos às 54 sociedades médicas do 
país e federadas da Associação Mé-
dica Brasileira. A Associação Paulista 
de Medicina já remeteu informações 
para todas as suas regionais.

*por Carla Nogueira

Entidades lançam 
protocolo de 
orientação sobre 
o vírus Influenza 
A - H1N1

Sérgio Cimermann, Edmund Baracat,  
Jorge Curi, Juvêncio Furtado e Nancy Bellei

Emissoras de TV, rádios e veículos da mídia 
impressa compareceram em peso ao encontro
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A Associação Paulista de Medi-
cina realiza, em 26 de junho, o VI 
Fórum de Responsabilidade Civil, 
Ética e Penal do Médico e o I Fó-
rum de Defesa Profissional do Cen-
tro-Oeste Paulista, na cidade de 
Marília, a 440 quilômetros de São 
Paulo, com participação aberta a 
sócios e não sócios.

O objetivo é aprofundar o deba-
te entre médicos e advogados a 
respeito das principais demandas 
jurídicas, envolvendo o exercício 
profissional, além de contribuir 
para harmonizar, ainda mais, a re-
lação com os pacientes.

“O contato entre médicos e cida-

APM Marília debate responsabilidade civil, ética e penal do médico
dãos deve ser cada vez mais profícuo 
e sem conflitos. Este evento é uma 
grande oportunidade de reavaliar e 
atualizar os preceitos desta relação. 
Quanto melhor for a parceria, maior 
a chance de construir um sistema de 
saúde eficiente”, pondera o presidente 
da APM, Jorge Carlos Machado Curi. 

De acordo com Tomás Patrício 
Smith-Howard, diretor de Defesa 
Profissional da APM, é uma opor-
tunidade para enriquecer o debate 
entre a classe médica e a sociedade 
sobre os diversos aspectos que en-
volvem a Medicina e o Judiciário, es-
pecialmente a questão preventiva. 

“A programação visa a atender aos 

interesses não apenas dos médicos, 
mas dos próprios pacientes, pois a 
prevenção de eventuais problemas 
começa no bom relacionamento 
entre médico e paciente. Estar bem 
atualizado, participar de programas 
científicos disponibilizados pelas So-
ciedades de Especialidade e entida-
des médicas são medidas essenciais”.

O evento marca a instalação do De-
partamento Jurídico da APM Centro-
Oeste Paulista, em Marília, e também 
integra as comemorações dos 70 anos 
da Regional. Mais informações nos tele-
fones (11) 3188-4252/(14) 3433-5246 ou 
pelos e-mails inscricoes@apm.org.br e 
apmmar@terra.com.br.

A Associação Médica Brasileira 
promoveu, em 3 de junho, durante 
a 16ª. edição da feira Hospitalar, o 
Fórum Interiorização – Medicina de 
qualidade para populações isola-
das. Debateram o tema os drs. Ri-
cardo Affonso Ferreira, um dos fun-
dadores da ONG Expedicionários da 
Saúde, e Fábio Tozzi, coordenador 
do Núcleo de Saúde Comunitária do 
Projeto Saúde e Alegria. 

“O propósito da AMB é dis-
cutir maneiras de beneficiar e 
transformar a vida de pessoas 
que vivem em áreas de difícil 
acesso”, explica José Luiz Gomes 
do Amaral, presidente da AMB. 

Gomes do Amaral, aliás, foi 
convidado, pelos Expedicioná-
rios da Saúde, para participar 
da 13ª viagem do grupo, entre os dias 
17 e 26 de abril, na comunidade de 
Novo Paraíso, Alto Solimões (AM). 
Da expedição, surgiu a oportunida-
de de aprofundar a discussão, com 
exemplos práticos sobre a interiori-
zação de médicos no Brasil. 

AMB: seminário 
sobre interiorização 
de médicos

A ONG Expedicionários da Saú-
de começou a atuar em 2004 e tem 
como objetivo melhorar a qualidade 
de vida da população indígena, por 
meio de atendimento cirúrgico, em 
comunidades isoladas. Até agora, fo-
ram realizadas 13 expedições, que be-

neficiaram 17 mil pessoas. Apenas na 
última expedição, aconteceram 286 
cirurgias e 1391 atendimentos. 

O Projeto Saúde e Alegria (PSA) 
atua na Amazônia, há 20 anos, traba-
lhando para melhorar as políticas pú-
blicas, por meio do desenvolvimento 
integrado e sustentável da região. 
Atende, de forma regular, 144 comu-
nidades, localizadas nos rios Tapajós 
e Arapiuns. A equipe, composta por 
médico, enfermeiro e dentista, faz 
visitas mensais, utilizando o barco-
hospital Abaré, especialmente cons-
truído para navegar pelos rios locais.

Durante o Fórum, Gomes do Ama-
ral apresentou o projeto da AMB so-
bre interiorização da medicina. 

Recente missão dos Expedicionários, 
com a participação do presidente da 
AMB, Gomes do Amaral,...

...viajou pelo Rio Solimões, rumo  
à comunidade de Novo Paraíso...

...com pós-operatório 
respeitando os costumes dos 
indígenas, ocorrendo em redes...

...missão bem-sucedida e uma foto com  
os pacientes antes da volta para casa

...na região 
foram 

realizadas 286 
cirurgias... 
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Academia de Medicina de São Paulo tem nova diretoria
A Academia de Medicina de 

São Paulo empossou sua nova 
diretoria, em 29 de abril, no Au-
ditório Nobre da Federação das 
Indústrias do Estado de São Paulo 
(FIESP). Aproveitou o clima festi-
vo para também comemorar seus 
114 anos de existência. 

A diretora de Ações Comunitárias 
da APM, a médica e administradora 
hospitalar Yvonne Capuano, presi-
dirá a AMSP no biênio 2009/2010. 
Ela se mostra entusiasmada com a 
missão: “Tenho o privilégio de es-
tar ao lado de grandes amigos, que 
conquistei ao longo da carreira nesta 
empreitada. Aliás, é uma honra pre-
sidir a Academia e contribuir com a 
medicina paulista e brasileira nas lu-
tas por direitos da categoria”.

Marcaram presença na posse de 
Yvonne Capuano empresários, polí-
ticos e lideranças médicas e do setor 
da saúde em geral. A mesa da sole-

Presidente 
Yvonne Capuano

Vice-presidente 
José Roberto de Souza Baratella

Secretário Geral 
Luiz Mattosinho França

Primeiro Tesoureiro 
Affonso Renato Meira

Segundo Tesoureiro 
Hélio Begliomini

Diretora Cultural 
Rozzeane Luppino

Diretor de Comunicação 
Linamara  

Rizzo Battistella

Comissão de Patrimônio 
Guido Arturo Palomba 

José Luiz Gomes do Amaral 
Rui Telles Pereira

Conselho Científico 
Afiz Sadi 

Arary da Cruz Tiriba 
Nadim Farid Safatle

nidade foi composta pelos presiden-
tes da APM, Jorge Carlos Machado 
Curi, da AMB, José Luiz Gomes do 
Amaral, do Cremesp, Henrique Car-
los Gonçalves, da Fiesp, Paulo Skaf, 
além da coordenadora do Fundo 
Social de São Paulo, Mônica Serra, 

do ex-governador Geraldo Alckmin, 
e da professora da FMUSP, Linama-
ra Rizzo Batistela, representando 
o governador José Serra. A abertu-
ra da cerimônia de posse ficou por 
conta do ex-presidente da AMSP, 
Guido Arturo Palomba.

A posse de Yvonne Capuano contou com a presença de 
personalidades médicas e autoridades do mundo político

O público lotou o Auditório Nobre da Fiesp
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A Frente Parlamentar da Saúde 
(FPS) tem nova presidência. O depu-
tado federal, Rafael Guerra, transfe-
riu a presidência ao 1° vice, Darcísio 
Perondi, eleito por aclamação. 

 Perondi enfatiza que dará con-
tinuidade ao trabalho de Rafael 
Guerra, de unidade e democracia. 
“A Frente estará sempre aberta às 
entidades médicas e aos profissio-
nais de saúde. Queremos debater 
os projetos com todos”. Ele adianta, 
ainda, que uma das prioridades será 
trabalhar para melhorar o financia-
mento da saúde, com a Emenda 29, 
além de defender, intransigente-
mente, o Sistema Único de Saúde e 

saúde da população. 
Representando o presidente da 

APM, Jorge Carlos Machado Curi, 
estava o segundo vice-presiden-
te, Paulo de Conti. Ele considera 
o debate necessário para pontuar 
os interesses da classe médica. 
Ressalta que, somente no Estado 
de São Paulo, há cerca de 20 mil 
médicos cooperados à Unimed e, 
em média, 9 mil em outras coo-
perativas, números de relevância. 

Com o apoio da Associação 
Paulista de Medicina e da Fede-
ração dos Médicos do Estado de 
São Paulo (Femesp), o Conselho 
Regional de Medicina do Estado 
de São Paulo sediou, em 24 e 
25 de abril, o I Fórum Estadual 
de Cooperativismo Médico. Foi 
uma ação para estreitar o rela-
cionamento com o setor, bus-
cando, como saldo, a contínua 
qualificação da assistência à 

Encontro foi prestigiado por lideranças de diversas entidades do estado

Darcísio Perondi
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a Classificação Brasileira Hierarqui-
zada de  Procedimentos Médicos. 

“A Frente irá discutir intensamente 
o financiamento da saúde. Esgotare-
mos todo o apoio possível e unifica-
remos o discurso”, salienta Perondi. A 
previsão é que a regulamentação da 
Emenda 29 seja colocada em pauta 
em breve pelo presidente da Câmara 
dos Deputados, Michel Temer.

Foram definidos, ainda, os nomes 
dos deputados Raimundo Gomes de 
Matos, Roberto Britto e Cida Diogo para 
as vagas de vice-presidentes. O novo 
secretário-geral é Eleuses Paiva, ex-
presidente da AMB e APM, empossado 
como deputado federal em 22 de abril. 

“A APM está nesta parceria para, 
com outras entidades, achar um 
denominador comum para aten-
der aos interesses dos médicos”.  

Estiveram presentes a presi-
dente da Academia de Medicina 
de São Paulo e diretora de Ações 
Comunitárias da APM, Yvonne Ca-
puano, os presidentes da Unimed 
Brasil, Eudes de Freitas Aquino, 
da Organização das Cooperativas 
do Estado de São Paulo (OCESP), 
Edivaldo Del Grande, além do an-
fitrião e presidente do Cremesp, 
Henrique Carlos Gonçalves.  

Frente Parlamentar da Saúde tem novo presidente

Cooperativismo Médico: resoluções 
em benefício da saúde da população 

Evoluímos muito...



Evoluímos muito...
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Pacientes das 
Casas André  
Luiz visitam 
Clube de Campo

A sede campestre da APM rece-
beu, em 7 de maio, a visita de 13 
pacientes das Casas André Luiz, 
entidade que atende crianças 
portadoras de necessidades es-
peciais. Acompanhadas de suas 
mães e responsáveis, eles se di-
vertiram explorando as instala-
ções, especialmente o playground 
e o campo de futebol.

“Esse tipo de atividade é muito 
importante para as crianças. Gran-
de parte delas sequer costuma sair. 
Algumas vão de casa para o am-
bulatório e voltam diretamente”, 
explica a pedagoga e brinquedista 
Lenira Benjamim, uma das profis-
sionais das Casas André Luiz que 
acompanharam a visita.

Ganepão 2009
De 18 a 20 de junho de 2009, acontece o III Congresso Brasileiro de Nutrição 

Integrada e Ganepão 2009, no Centro Fecomércio de Eventos, em São Paulo. 
Voltado para atender às necessidades de médicos, nutricionistas, enfermeiros, 
farmacêuticos, entre outros profissionais na área da saúde, objetiva a dissemina-
ção e valorização de contatos, troca de experiências, de metodologias científicas 
e práticas capazes de consolidar a posição do Brasil como um dos países mais 
qualificados na prática da nutrição clínica.

Serão três dias de intensa atividade científica e didática, sob responsabilidade 
de um qualificado corpo docente multiprofissional. Haverá a participação de re-
nomados professores nacionais e internacionais da América Latina, Estados Uni-
dos e Europa, para discutir o tema: Nutrição como Condicionante de Qualidade 
de Vida. Mais informações no site www.ganepao.com.br 

Sistema de alerta 
para produto 
inseguro

A mobilização para a implanta-
ção de um sistema de alerta para 
produtos considerados inseguros, 
no Brasil e em países do Mercosul, 
num primeiro momento,  e exten-
sivo à América Latina, posterior-
mente, foi uma das conclusões do 
Seminário Internacional do Consu-
mo Seguro, promovido pela PRO 
TESTE,  que reuniu especialistas 
internacionais e brasileiros, em 
São Paulo, em meados de maio.

 A preocupação geral foi quan-
to à necessidade de se avançar na 
qualidade dos produtos, para não 
comprometer a saúde e a seguran-
ça do consumidor, como apontam 
resultados de testes feitos pela 
PRO TESTE, ao longo dos últimos 
oito anos. Concluiu-se que é funda-
mental a aplicação das normas de 
segurança de produtos em caráter 
compulsório, no Brasil.

 Também foi decidida uma mobili-
zação para que haja urgência na vo-
tação dos projetos de lei sobre res-
trições da venda do álcool para fins 
domésticos, para reduzir as vítimas 
de queimaduras, principalmente 
crianças. Esta também foi uma das 
conclusões do painel, que reuniu o 
presidente da APM,  Jorge Carlos 

Machado Curi, e  Luciana O’Reilly, 
conselheira da Ong Criança Segura. 

 Houve consenso de que é impor-
tante a implantação de campanhas 
permanentes de conscientização 
da população sobre os riscos da uti-
lização de produtos inseguros no 
ambiente doméstico. Assim como a 
relevância de inclusão dos acidentes 
de consumo nas bases de dados dos 
municípios, para fazer parte do Sis-
tema de Informação para a Vigilância 
de Violências e Acidentes – SVVA .

Veja  no site www.proteste.org.br a 
íntegra das apresentações,  disponibi-
lizadas pelos palestrantes, e as conclu-
sões do Seminário.

Pacientes com necessidades especiais 
divertiram-se na sede campestre

Jorge Carlos Machado Curi
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Uso em Windows XP, 
Vista e também via web.

Nokia*

Palm*

Software para Consultórios Médicos Inteligentes

BlackBerry*

HP Pocket PC*

iPhone*

Centralx ®

*A utilização via Web do HiDoctor é possível graças à tecnologia MedSync para sincronização de informações da Centralx, disponível no Pacote Completo (ligue para 0800 979 0400 para saber mais). As interfaces 
Web do HiDoctor NET são adaptadas para melhor funcionamento em cada um dos aparelhos citados. É recomendado o uso do navegador Opera para a maioria dos aparelhos. Nos Pockets Pcs pode ser utilizado 
o Internet Explorer. Nos aparelhos Nokia, seu respectivo navegador. **A utilização do HiDoctor em iMac é feita com o uso de um software adicional que permite rodar Windows XP ou Vista no iMac, como o VMware 
ouou Parallels. Estes softwares devem ser adquiridos separadamente e licenciados com seus respectivos fabricantes. No iMac também é necessário ter uma cópia do Microsoft Windows rodando. Opcionalmente o 
iMac pode acessar os dados pela interface Web utilizando o Safari ou outro navegador de sua preferência. HiDoctor e HiDoctor NET são marcas registradas da Centralx. Todos os outros nomes de produtos são 
marcas registradas ou de propriedade de seus respectivos fabricantes.

Conheça www.hidoctor.com.br/todas-possibilidades

iMac**
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Embora seja referência em trans-
plantes – tanto em sucesso das 
cirurgias como em investimentos 
relativos –, o Brasil tem o desafio 
de diminuir o desperdício de órgãos 
que poderiam ser doados. Das 60 
mortes encefálicas por milhão de 
habitantes que ocorrem, a cada ano, 
em média, apenas 7,13 resultam em 
doações. Nos países mais avança-
dos, como a Espanha, este número 
sobe para 33. O resultado é que mui-
tas vidas deixam de ser salvas, além 
de se postergar a incerteza de gran-
de número de pacientes que sofrem 
com a insuficiência de órgãos.

As causas deste aproveitamen-
to, ainda modesto, e propostas 
de solução foram discutidas no 
Simpósio de Doação de Órgãos e 

Doação de órgãos no Brasil  
tem grande potencial de crescimento

Transplante no Brasil, realizado pela 
Federação das Indústrias do Estado 
de São Paulo (Fiesp) e Associação 
Brasileira de Transplantes de Órgãos 
(ABTO), em 12 de maio, no Teatro do 
Sesi, em São Paulo, com o apoio da 
Associação Paulista de Medicina e 
Associação Médica Brasileira.

Especialistas como Valter Duro 
Garcia (ABTO), Irene Noronha 
(USP), Luiz Augusto Pereira (Cen-
tral de Transplantes de São Paulo), 
Agenor Ferraz (USP Ribeirão Pre-
to), Reginaldo Boni (Santa Casa 
de São Paulo), José Ben-Hur Neto 
(Hospital Albert Einstein) e José 
Medina (Unifesp/Hospital do Rim) 
prestigiaram a discussão, organiza-
da pela presidente da Academia de 
Medicina de São Paulo e diretora 

de Ações Comunitárias da APM, 
Yvonne Capuano. O presidente 
da Associação Paulista de Medi-
cina, Jorge Carlos Machado Curi, 
também marcou presença. 

Ao término dos trabalhos, houve 
consenso quanto à necessidade de 
investir na formação, treinamento 
e remuneração dos profissionais 
de saúde que atuam nas áreas 
críticas de hospitais, como a UTI. 
Mesmo porque, independente-
mente de a notificação de poten-
ciais doadores ser compulsória, é 
preciso preparo para diagnosticar 
a morte encefálica com segurança 
e agilidade, identificar potenciais 
doadores, mantê-los nas condi-
ções adequadas e conversar com 
as famílias. Segundo os especialis-
tas, este processo, que ocorre an-
tes da retirada dos órgãos, precisa 
ser aprimorado com urgência.

I Jornada em 
Perícias Médicas 

A Sociedade Paulista de Perícias Médicas promo-
veu, em 1º de maio, na sede campestre da Associação 
Paulista de Medicina, a I Jornada em Perícias Médi-
cas. Houve a participação expressiva de 40 médicos, 
que debateram temas pertinentes à prática diária e 
à certificação profissional. De acordo com o diretor 
adjunto de Defesa Profissional da APM e presiden-
te da Sociedade Paulista de Perícias Médicas, Jarbas 
Simas, o encontro teve excelente resultado: “O mais 
surpreendente foi o comparecimento e a união do 
grupo, demonstrando o grande interesse na área de 
Perícias Médicas. Isso só faz com que nossos eventos 
fiquem cada vez mais atrativos e concorridos”. 

Jarbas Simas profere palestra
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Simpósio de Doação de Órgãos e Transplante no Brasil, 
realizado na Federação das Indústrias do Estado de São Paulo
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A cidade de Salvador foi banhada pela 
boa música instrumental, em 12 de maio. 
O projeto Música nos Hospitais, da Asso-
ciação Paulista de Medicina e sanofi-aven-
tis, apresentou-se na Santa Casa de Miseri-
córdia da Bahia, Hospital Santa Izabel.  

A Orquestra do Limiar apresentou um 
programa com sucessos de Astor Pizzola 
à brasileira Chiquinha Gonzaga. Também 
entrou no ritmo local, ao encerrar o espe-
táculo com o tradicional baião nordesti-
no. Uma maneira de homenagear cerca 
de 200 pessoas que prestigiaram o show. 

Música nos Hospitais contagia Santa Casa de Salvador
Pacientes e público em geral 
mostraram-se extasiados 
com o espetáculo 
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As inscrições já estão abertas
CURSOS: Cirurgia do Trauma, Vídeocirurgia, Cirurgia Bariátrica, Imagens para o Cirurgião, Oncologia, Hérnias e  Coloproctologia.
SIMPÓSIOS: Cirurgia de Cabeça e Pescoço, Cirurgia Vascular, Tórax , Cirurgia Pediátrica, Cirurgia Plástica, Ginecologia/ Mastologia e Urologia.
E AINDA: Mesas-Redondas, Como eu faço?,Juri  Simulado, Painéis, Casos Clínicos, Especiais, Teste de Conhecimento, Sessões Interativas e Cirurgia Baseada em Evidências.

Pontuação do CNA (AMB)
Cirurgia de Cabeça e Pescoço, Cirurgia do Aparelho Digestivo, Cirurgia do Tórax, Cirurgia do Trauma, Cirurgia Geral ,Cirurgia Pediátrica, Cirurgia Plástica, Cirurgia Vascular, 
Coloproctologia, Ginecologia, Urologia e Videocirurgia.

Convidados Internacionais
Brant Oelschlager Jan K. Horn Nathaniel J. Soper Richard D. Schulick
Carlos Manterola Delgado Marco G. Patti Pierre Clavien Takeshi Sano
Charles Edmiston Jr Mariano E. Giménez Quan-Yang Duh Volker Schumpelick
Howard L. Beaton Mitsuro Sasako Raul Coimbra

Informações e programação preliminar:
www.cbc.org.br/hotsite

Informações e programação preliminar:
www.cbc.org.br/hotsite
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Médicos invadem avenida Paulista 
por remuneração justa, 
plano  de carreira e 
dignidade profissional

Uma passeata de 300 lideranças 
médicas, na avenida Paulista, 
e uma entrevista coletiva, 

com maciça participação dos principais 
veículos de imprensa nacionais e de 
São Paulo foram os pontos altos do Fó-
rum Nacional e Sudeste em Defesa do 
Trabalho Médico no Sistema Único de 
Saúde, no dia 29 de maio, chamando a 
atenção da opinião pública para a situa-
ção aviltante dos médicos no SUS.

Vestidos de branco e munidos de 
faixas e adesivos de protesto, os ma-
nifestantes partiram da sede da As-
sociação Médica Brasileira (AMB) e 
seguiram até a escadaria da Gazeta, 
onde fizeram discursos de protesto e 
cantaram o Hino Nacional.

A manifestação contou com gran-
de cobertura da mídia televisiva (Glo-
bo, Rede TV e CNT), impressa (Esta-
do de S. Paulo, Folha de S. Paulo e 
Jornal da Tarde), radiofônica (CBN, 
Eldorado, Jovem Pan e Bandeiran-
tes) e eletrônica (UOL e IG), entre 
outros veículos de grande alcance.

CAMILA KASEKER

Passeata chama a atenção 
da opinião pública
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Graças à grande pressão dos médi-
cos sobre os deputados federais, com 
o envio de uma enxurrada de e-mails 
e inúmeras conversas para sensibilizá-
los, o Projeto de Lei 3734/08, do depu-
tado Ribamar Alves, foi aprovado, por 
unanimidade, na Comissão de Traba-
lho, de Administração e de Serviço Pú-
blico, em 27 de maio.

O PL fixa em R$ 7.000,00 o salário 
mínimo dos profissionais médicos e 
dentistas, para 20 horas semanais, e 
também institui um índice oficial de 
reajuste anual (INPC), atualizando a 
Lei 3999, de 1961.

Com expressiva participação das enti-
dades médicas nacionais e paulistas, a ar-
ticulação para esta conquista foi realizada 

pelos deputados médicos Mauro Nazif, 
relator da matéria, e Eleuses Paiva, secre-
tário da Frente Parlamentar da Saúde.

O trâmite do Projeto, agora, ocorre na 
Comissão de Constituição e Justiça e de 
Cidadania da Câmara dos Deputados. 
Depois, segue para o Senado e para san-
ção presidencial. A mobilização dos mé-
dicos é fundamental até a vitória final.

O ministro da Saúde, 
José Gomes Temporão, 
participou da abertura do 
Fórum, na noite de 28 de 
maio, no Braston Hotel, 
em São Paulo. Ao refletir 
sobre os 21 anos do SUS, 
afirmou que os médicos 
têm um papel central na 
construção do cenário 
que viabiliza o sistema 
até hoje. “Sem médicos, 
não é possível fazer polí-
tica de saúde”, enfatizou.

Temporão também 
reconheceu que os mé-
dicos não contam com as 
condições essenciais para 
a adequada prestação de 
serviços à população e 
que há muito a se avançar 
em termos de remunera-
ção, vínculos e carreira.

Diversos parlamenta-
res e representantes das entidades 
médicas de São Paulo e de todo o 
Brasil também prestigiaram o Fó-
rum, reiterando a união de esforços 
das áreas associativa, conselhal e 

sindical pelas bandeiras 
médicas no SUS (veja 
mais na página 16).

Durante o Fórum, à tar-
de, o 2º vice-presidente 
da Federação Nacional 
dos Médicos, Eduardo 
Santana, apresentou os 
principais avanços da pro-
posta de Plano de Carrei-
ra, Cargos e Vencimentos, 
elaborada pelas entidades 
nacionais e consultores da 
Fundação Getúlio Vargas.

Florisval Meinão, vice-
presidente da APM, fa-
lou do trabalho para a 
implantação, no SUS, da 
Classificação Brasileira 
Hierarquizada de Proce-
dimentos Médicos, e de-
fendeu a luta por reajus-
tes imediatos nos valores 
pagos pelo sistema.

Geraldo Guedes resumiu a aprova-
ção do Projeto de Lei sobre o salário 
mínimo profissional, ocorrida, no dia 
anterior, em uma das Comissões da 
Câmara Federal (veja abaixo).

Antes da caminhada, os presiden-
tes e diretores das entidades nacio-
nais concederam entrevista coletiva 
à mídia. “Neste contato mais intenso 
com a sociedade, buscamos um lu-
gar digno para os médicos no SUS”, 
ressalta o presidente da AMB, José 
Luiz Gomes do Amaral.

Para o presidente do Conselho Fe-
deral de Medicina, Edson de Olivei-
ra Andrade, os médicos vêm sendo 
“expulsos” do sistema público. “Es-
tamos assumindo nossa responsa-
bilidade, enquanto profissionais, e 
pedindo socorro”, desabafa.

O vice-presidente da Federação 
Nacional dos Médicos, Erivalder 
Guimarães, destacou as graves con-
sequências do subfinanciamento do 
SUS. “Temos de fazer algo já, para 
mudar essa realidade.”

“Os médicos estão desencantados 
diante deste quadro caótico; são os 
profissionais que mais adoecem e rece-
bem a culpa pelo mau atendimento; o 
SUS está muito doente e pode piorar”, 
avalia o coordenador da Comissão Na-
cional Pró-SUS, Geraldo Guedes.

Ministro condena 
saúde sem médicos

Salário mínimo é aprovado por unanimidade em Comissão

Florisval Meinão

Eduardo Santana

Geraldo Guedes

Mídia dá destaque às reivindicações
Temporão prestigia discussões em São Paulo
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Conheça as bandeiras

Muitas são as bandeiras 
defendidas pelos médi-
cos no que se refere ao 

Sistema Único de Saúde (SUS). A clas-
se médica, aliás, iniciou 2009 mobili-
zada por algumas prioridades, como 
o salário mínimo profissional, de R$ 
7.503,18 por 20 horas de trabalho se-
manais,  educação continuada para 
todos, especialistas ou não, a implan-
tação plena da Classificação Brasileira 
Hierarquizada de Procedimentos Mé-
dicos (CBHPM) no sistema público e 
o Plano de Carreira, Cargos e Salários, 
que agora teve sua nomenclatura al-
terada para Plano de Carreira, Cargos 
e Vencimentos (PCCV). 

No fim de maio, inclusive, ocorreu 
uma manifestação importantíssima 
para o sucesso dessas lutas. Foi o Fó-
rum Nacional e Sudeste em Defesa do 
Trabalho Médico no SUS, durante o 
qual entidades nacionais e estaduais, 
como a Associação Paulista de Medi-
cina, promoveram, entre ações diver-
sas, uma passeata, na Avenida Paulis-
ta, em São Paulo (veja na página 14). 
O objetivo foi alertar a população so-
bre o iminente caos da saúde pública, 
devido à escassez de financiamento 
e também sensibilizar as autoridades 
sobre as reivindicações.

Enfim, os profissionais de medici-
na entendem que o momento é de 
muita luta por condições adequadas 
de trabalho e por uma assistência de 

qualidade aos cidadãos. Sendo assim, 
detalhamos, a seguir, os principais plei-
tos referentes ao SUS, para que você 
possa assimilá-los melhor e engrossar 
esse grande movimento nacional. 

PCCV
É preciso aprovar – nos âmbitos 

federal, estadual e municipal – um 
Plano de Carreira, Cargos e Venci-
mentos (este termo inclui todos os 
itens da remuneração e não apenas 
o salário) específico para o médico; 
como existe na Inglaterra, França, 
Espanha e Canadá, por exemplo, 
países em que os sistemas de saúde 
também são públicos.

Em torno de 70% dos médicos 
brasileiros – ou 224 mil profissio-

Camila Kaseker

dos médicos no SUS



Conheça as bandeiras

nais – têm algum vínculo com o 
SUS, que é o maior empregador e 
também o pior pagador. O objeti-
vo do PCCV é permitir aos médicos 
que se dediquem ao serviço público, 
com perspectivas de crescimento, a 
partir de critérios claros (veja qua-
dro abaixo), em benefício, também, 
da qualidade do atendimento.

“Além de sua longa e complexa 
formação, os médicos são diferen-
ciados, nas equipes de saúde, pela 
responsabilidade ética e criminal 
que exercem no diagnóstico e na 
indicação do tratamento”, enfatiza 
Gilberto Scarazatti, delegado do 
Conselho Regional de Medicina do 
Estado de São Paulo, em Campinas, 
e diretor do Hospital Ouro Verde.

O presidente da Comissão Na-
cional Pró-SUS, e conselheiro do 
Conselho Federal de Medicina, 
Geraldo Guedes, conta que as en-
tidades médicas nacionais – Asso-

ciação Médica Brasileira, CFM e 
Federação Nacional dos Médicos 
– solicitaram à Fundação Getúlio 
Vargas (FGV) a criação de um mo-
delo de PCCV que sirva de referên-
cia para as negociações, em cada 
esfera do governo. “Com isso, o 
movimento passa a ter um ponto 
de partida bem definido e propos-
tas concretas”, avalia. Esse do-
cumento, vale registrar, teve seu 
lançamento no início de junho, em 
solenidade no Rio de Janeiro.

Para o presidente da APM, Jor-
ge Carlos Machado Curi, o PCCV 
beneficia os médicos, que terão 
seu trabalho reconhecido e valori-
zado; o governo, por contar com 
profissionais estimulados e dedi-
cados; e os pacientes, que terão 
assistência mais qualificada. “Es-
tamos ao lado da população e dos 
gestores nessa luta; todos saire-
mos ganhando”, salienta. 

Carreira de Estado
Segundo um dos representantes 

da Fenam na Comissão Pró-SUS, 
Márcio Bichara, o médico necessita 
de uma carreira de Estado, assim 
como os juízes, diplomatas, poli-
ciais federais e carcereiros. Seriam 
médicos contratados pelo governo 
federal e alocados em lugares de 
difícil provimento, com garantia de 
mobilidade. “Para isso, a medicina 
deve ser considerada uma ativida-
de essencial ao Estado, o que não 
ocorre hoje”, lamenta.

Educação permanente
Uma das maneiras mais eficientes 

de estimular o médico a se manter 
atualizado é a inclusão da educação 
médica continuada no PCCV. De 
acordo com o diretor científico ad-
junto da APM, Paulo Pêgo Fernan-
des, a ascensão na carreira, tanto em 
cargos como em salários, significaria 
também o reconhecimento, pelo po-
der público, do esforço dos profissio-
nais que continuam estudando.

“Os gestores percebem que esta 
é uma carência e que, pela educa-
ção permanente, o atendimento 
à população é aprimorado”, diz 
Pêgo. “O médico precisa de supor-
te para não ter seu conhecimento 
ultrapassado pelas novas tecnolo-
gias e medicações”, ressalta.

Salário mínimo 
profissional

Entre as reivindicações da classe 
para garantir a dignidade do tra-
balho médico, está o estabeleci-
mento de um salário mínimo capaz 
de fixar o profissional no serviço 
público, diminuindo o acúmulo de 
empregos. Uma proposta para al-
terar a legislação sobre o tema, que 
é de 1961, tramita na Câmara dos 
Deputados. Trata-se do Projeto de 
Lei 3.734/08, do deputado Ribamar 
Alves, que estabelece o valor de R$ 
7 mil para 20 horas semanais, com 
reajuste anual pelo INPC. 

Alguns dos pontos importantes do PCCV 

 Participação das entidades médicas em todas as fases do concurso público para 
ingresso na carreira

 Evolução, mediante tempo de serviço e educação permanente, com vantagens 
para a obtenção de Título de Especialista, Mestrado e Doutorado

 Cursos oficiais de orientação e aperfeiçoamento, antes do ingresso e durante a 
carreira pública

 Recompensa por dedicação exclusiva, ou em tempo integral

 Vantagens para o trabalho em regime de plantão, especialmente à noite e em fins 
de semana, em urgência e emergência e em situações de alto risco

 Gratificação por desempenho e atividades de integração docente-assistencial

Gilberto ScarazattiMárcio Bichara
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“Ainda que o PL contemple ape-
nas o setor privado, será um im-
portante avanço e uma referên-
cia para a rede pública”, acredita 
Roberto Gurgel, diretor de Defesa 
Profissional da AMB e integrante 
da Comissão Pró-SUS.

“Os médicos deixaram de ser pro-
fissionais liberais e se tornaram assa-
lariados”, constata Gilberto Scarazatti, 
que destaca também a importância 

de uma remuneração justa, respei-
tando os vínculos legais, inserida em 
um PCCV, com as horas contratadas 
sendo cumpridas pelos médicos, com 
seriedade e competência. Os salários 
dos médicos da rede pública, hoje, 
estão entre R$ 1,2 mil e R$ 1,8 mil, 
por 20 horas semanais.

CBHPM x Tabela do SUS
Outra bandeira do movimento 

médico é a implantação da Classi-
ficação Brasileira Hierarquizada de 
Procedimentos Médicos (CBHPM) 
no SUS. Há décadas, os médicos que 
prestam serviços ao setor público, 
em hospitais conveniados, sofrem 
com a defasagem da Tabela do SUS 
em valores e procedimentos.

“Os valores pagos ao médico 
afrontam a sua dignidade”, desa-
bafa Roberto Gurgel. “Ainda que o 
SUS não possa arcar, hoje, com os 
valores da CBHPM, é fundamental 
que ela se torne a referência do 
sistema público.”

De acordo com o 1º vice-presi-
dente da APM, coordenador da Co-
missão Nacional de Consolidação 
e Defesa da CBHPM e 1º tesourei-
ro da AMB, Florisval Meinão, está 
sendo feito um estudo comparati-
vo, com vistas a compatibilizar a 
Tabela do SUS e a Classificação. 
“A padronização dos códigos e no-
menclaturas, no SUS, já será um 
grande avanço”, pondera.

Paulo Pêgo Fernandes Roberto Gurgel

D
iv

ul
ga

çã
o



anuncio_cbc.indd   1 28/1/2009   15:32:08



20       REVISTA DA APM – JUNHO DE 2009

es
pe

c
ia

l

COM A PALAVRA, O  
DEPUTADO FEDERAL 
eleuses vieira de paiva

Parlamentar analisa 
alguns dos graves 
problemas da  
saúde do país  
e registra as 
prioridades de  
seu trabalho na 
Câmara Federal

CÉSAR TEIXEIRA

Ex-presidente da Associação 
Paulista de Medicina e da As-
sociação Médica Brasileira, 

Eleuses Vieira de Paiva é o novo de-
putado federal de São Paulo. Assu-
miu o mandato pelo DEM, em 22 de 
abril, ocupando a vaga deixada por 
Jorge Tadeu Mudalen, atual secretá-
rio especial de articulação metropo-
litana da prefeitura de São Paulo.

Em pouco mais de um mês de tra-
balho, Paiva tem feito uma série de 
gestões para o sucesso de algumas 
prioridades médicas, como a adoção 

plena da Classificação Brasileira Hie-
rarquizada de Procedimentos Médi-
cos, a instituição de um salário mí-
nimo digno para os profissionais de 
medicina, com jornada de 20 horas, e 
a criação de um plano de carreira, car-
gos e salários, entre outros pontos. 

Sempre combativo, um dos lí-
deres do movimento que parou os 
médicos do Brasil, em 2004, pela 
valorização do trabalho na saú-
de suplementar e por um atendi-
mento amplo aos cidadãos, Paiva 
já anunciou qual será a marca de 
seu mandato: “Sei bem qual é meu 
papel na Câmara. Estou deputado, 

mas sou médico. Sou médico e é 
por nós que irei lutar. Sou médico e 
não abrirei mão, em momento al-
gum, de encaminhar nossos pleitos 
e de buscar a dignidade que o pro-
fissional de medicina merece”.

Nessa entrevista, exclusiva à Re-
vista da APM, o parlamentar analisa 
alguns dos graves problemas da saú-
de e da medicina do país. Também 
registra as prioridades de seu traba-
lho na Câmara Federal. Confira. 

 
Seu mandato será curto, de ape-
nas dois anos. O que é possível 
fazer nesse espaço de tempo?
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Na presidência da APM, abrindo guerra 
contra os maus planos de saúde, que 
ameaçam a autonomia dos médicos e 
praticam honorários vis

Na vitoriosa luta contra a Medida Provisória 232, com a qual o governo tentou, em 
vão, aumentar em 25% o Imposto de Renda Pessoa Jurídica e a Contribuição Social 

Durante o movimento da Classificação Brasileira 
Hierarquizada de Procedimentos Médicos, 
por remuneração justa e pela ampliação da 
cobertura aos usuários

Na Câmara dos Deputados, um discurso 
inflamado pela valorização do trabalho 
médico para uma plateia repleta de 
lideranças de todo o Brasil 

Em denúncia contra a abertura 
indiscriminada de faculdades de medicina 
e a mercantilização do ensino, outra 
prioridade de seu mandato em Brasília 

Na verdade, há cerca de um ano e 
meio até o fim da legislatura. Temos, 
então, de trabalhar mais do que o do-
bro. A meta é buscar, diuturnamente, 
avanços para médicos, profissionais 
de saúde e população, fazendo o 
máximo. Sei que é difícil, mas pre-
tendo produzir, nesse período, o que 
produziria em mandato integral, de 
quatro anos. Porém, isso é só mais 
um desafio, como muitos outros que 
enfrentamos em nossa vida associa-
tiva. Com alianças, entusiasmo, de-
dicação, trabalho firme e superação, 
temos de concretizar, neste curto 
espaço de tempo, as esperanças da-
queles que depositaram nas urnas a 
confiança em nossas propostas.

Quais são suas prioridades ime-
diatas?

Já iniciamos articulações para ten-
tar concretizar compromissos de 
nossa campanha. Em suma, as prio-

ridades são: financiamento adequa-
do e ampliação da capacidade de 
atendimento do SUS; recuperação 
de hospitais filantrópicos e Santas 
Casas; desenvolvimento de política 
de medicamentos; resgate do con-
ceito do servidor público, com a cria-
ção de um plano de cargos, carreiras 
e salários para todas as categorias de 
saúde; incentivo de programas de 
educação permanente e continuada 
aos profissionais de saúde; formula-
ção de política interministerial, vol-
tada à indústria nacional de produtos 
e equipamentos de saúde; rediscus-
são da ANS – Agência Nacional de 
Saúde Suplementar – quanto à sua 
finalidade em regular a relação entre 
prestadores, médicos e operadoras; 
revisão da atual política de ensino su-
perior, na área de saúde, garantindo 
a formação de profissionais qualifica-
dos; reconhecimento da residência 
médica como melhor instrumento 

de complementação da formação 
médica; redução de impostos para 
estimular o desenvolvimento e pro-
mover justiça tributária aos cida-
dãos; garantia de transparência na 
arrecadação e no investimento so-
cial dos tributos, entre outros. 

O senhor pretende levar essas 
lutas para dentro da Frente 
Parlamentar?

Isso é obrigatório. Aliás, encami-
nharemos os pleitos médicos e da 
comunidade em todos e quaisquer 
fóruns pertinentes. Como médico, 
não só tinha o dever, como já me 
inscrevi na Frente Parlamentar da 
Saúde para me aliar à luta do grupo, 
em defesa de melhores condições de 
assistência à população brasileira. 
Inclusive, fui eleito para a secretaria 
geral da Frente, o que aumenta a 
responsabilidade e me motiva ainda 
mais a honrar meus compromissos.
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Os quase 350 mil médicos brasilei-
ros depositam em seu trabalho a 
esperança de ver suas principais 
reivindicações atendidas. Essa 
responsabilidade pesa?

Quando me candidatei, por São 
Paulo, já tinha a meta de incentivar e 
abrir espaço para que lideranças médi-
cas comprometidas com o movimento 
da saúde e com a categoria atuassem 
ativamente no mandato, reforçando 
a nossa luta, no Congresso Nacional. 
Quanto mais pessoas envolvidas com 
essas causas, mais rapidamente con-
seguiremos transformar a triste reali-
dade existente em nosso país. 

O que as entidades médicas po-
dem esperar de seu mandato?

A ideia é manter um canal perma-
nente de diálogo com os presidentes 
das três principais entidades médicas 
nacionais, a Associação Médica Brasi-
leira, o Conselho Federal de Medicina 
e a Federação Nacional dos Médicos, 

além das regionais e sociedades de 
especialidade. Juntos, tenho certeza, 
conseguiremos fechar uma pauta de 
atuação nacional e definir a melhor 
forma de ação para atingir os objetivos. 
Nessa empreitada, certamente, conta-
remos com o apoio dos demais deputa-
dos médicos, de parlamentares, como 
o Rafael Guerra, um incansável defen-
sor da saúde na Câmara. Enfim, todos 
aqueles que buscam avanços sociais e 
para a saúde têm de estar coesos. 

Como sensibilizar o restante 
do Congresso Nacional, e não 
apenas os deputados médicos, a 
apoiar as reivindicações por me-
lhoria da medicina e da saúde?

Temos que engajar não apenas o mé-
dico que está no Congresso, mas todo 
médico brasileiro, a se inteirar e partici-
par dos movimentos em defesa da sua 
categoria. É o caso da CBHPM, do Plano 
de Carreira, Cargos e Vencimentos, do 
projeto que regulamenta o exercício da 

medicina e das escolas médicas, só para 
citar algumas ações que as entidades 
médicas nacionais vêm desenvolvendo. 
Em questões como essas, é sabido, e a 
história comprova que, individualmen-
te, ninguém consegue obter resultados. 
Por isso, a unidade é fator primordial. As 
lideranças da AMB, do CFM e da Fenam 
podem orientar a classe, mas a cami-
nhada depende dos passos de cada um 
de nós. Quando os médicos compre-
enderem a força dessa união, acredito 
que mudaremos o perfil da saúde e do 
exercício profissional em nosso país.

A campanha do senhor teve o mote 
o “Brasil tem cura”? Tem mesmo? E 
o Sistema Único de saúde? 

O Brasil tem cura, sim. É necessário 
que os homens públicos trabalhem 
e honrem seus compromissos com a 
sociedade. Os cidadãos sabem bem 
o que precisamos para mudar. Então, 
temos de representá-los com dignida-
de e colocar em prática seus pleitos. O 

A diretoria da APM e as regio-
nais paulistas das Sociedades de 
Especialidade reuniram-se com o 
deputado federal Eleuses Paiva, 
na noite de 15 de maio. Os assun-
tos científicos dividiram espaço 

Especialidades reúnem-se   com o parlamentar, na APM

com questões de defesa profissio-
nal, discussões sobre a precarieda-
de do Sistema Único de Saúde e as 
bandeiras do movimento médico no 
sistema público: Plano de Carreira, 
Cargos e Vencimentos, salário míni-

mo profissional e a implantação da 
Classificação Brasileira Hierarquiza-
da de Procedimentos Médicos.

Foi a primeira vez que Paiva es-
teve, oficialmente, na APM após a 
posse. Ele comentou suas primeiras 
impressões e encaminhamentos na 
Câmara dos Deputados. Também 
explicou como funcionam os lobbies 

Eleuses Vieira de Paiva e 
Jorge Carlos Machado Curi

Casa cheia para a conversa 
com o deputado
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Sistema Único de Saúde também tem 
cura. Afora todas as mazelas já conhe-
cidas, o SUS ainda é jovem e, entre os 
países emergentes, é, seguramente, 
o programa de saúde mais abran-
gente. No entanto, faltam vontade 
política, financiamento e gestão ade-
quada para a implantação plena. É 
uma proposta universal, contrária ao 
modelo segmentado, e o maior pro-
grama de inclusão social do mundo e, 
por isso, deve ser corajosamente de-
fendido, firmemente consolidado e 
habilmente viabilizado. Este deve ser 
o princípio a ser seguido por qualquer 
cidadão honesto, que vislumbre a 
transformação do modelo atual num 
futuro melhor para a nossa nação.

Na APM e na AMB, o senhor lu-
tou muito pela moralização da 
saúde privada. A cruzada pros-
segue agora? 

É óbvio, até em virtude de os abu-
sos dos planos prosseguirem, a des-

peito dos avanços dos últimos anos. 
Temos empresas que pressionam 
médicos a reduzir solicitação de exa-
mes, a evitar internações e a cortar 
outros procedimentos. É um absur-
do. A autonomia do médico é sagra-
da. É ele quem sabe o que o paciente 
precisa, os exames necessários, se a 
internação é essencial. Os maus pla-
nos enxergam a saúde apenas como 
um negócio, esquecendo-se de sua 
responsabilidade social. Os médicos 
têm compromisso com a população e 
não admitem essas pressões. Porém, 
é fundamental a união de todos para 
acabar com esse tipo de problema, 
para ampliar a cobertura aos usuá-
rios, para coibir os aumentos abusi-
vos, para garantir uma remuneração 
digna a médicos e prestadores de ser-
viços das operadoras, e por aí vai. 

Durante a campanha para depu-
tado, o senhor compromissou-se 
a combater  a corrupção e a tra-

balhar pela moralização da coi-
sa pública. Estes pontos também 
serão pilares de seu mandato?

Sem dúvida, pois sempre acredi-
tei que o Brasil tem cura. No entan-
to, estou assumindo num momento 
de grave crise institucional, em que 
a credibilidade do Congresso está 
abalada. Precisamos de uma vigí-
lia ética permanente para impedir 
desmandos e corrupção em todos 
os níveis. Estou convicto de que é 
nossa obrigação mostrar às novas 
gerações que a ética e a dignidade 
devem prevalecer, que a capacida-
de de transformar depende da nos-
sa firmeza de caráter, de princípios, 
de nosso querer, de trabalho e obs-
tinação. É, portanto, o momento de 
envolver, cada vez mais, pessoas 
qualificadas para estimular e de-
monstrar que é possível fazer polí-
tica, respeitando os mesmos princí-
pios éticos e morais que norteiam a 
vida de pessoas honestas. 

Especialidades reúnem-se   com o parlamentar, na APM
no Congresso. Após informes sobre 
o andamento dos principais proje-
tos de interesse dos médicos, entre 
os 600 que versam sobre saúde, o 
deputado propôs, às Sociedades de 
Especialidade, a criação de uma rede 
de comunicação, a fim de que cada 
matéria seja analisada e as interven-
ções dele ocorram a tempo e a con-
tento da classe médica.

“Eleuses é um filho legítimo do 
movimento médico e está se com-
prometendo conosco; temos que nos 
comprometer com ele para alcan-
çar grandes transformações nesses 
meses que restam de legislatura”, 
ressalta o presidente da APM, Jorge 
Carlos Machado Curi. “Essa conexão 
com o Legislativo é fundamental 
para nós, médicos.”

Ao fim dos trabalhos, os represen-
tantes das Especialidades e os direto-
res da APM participaram de um coque-
tel em homenagem a Eleuses Paiva.

Depois do debate 
sobre o mandato 
e as bandeiras 
para 2009, uma 
foto com amigos 
e lideranças 
médicas

A mesa que 
conduziu o debate 

foi composta por 
Álvaro Atallah, 

Florisval Meinão, 
Eleuses Vieira de 

Paiva, Jorge  
Carlos Machado 

Curi, Patrício 
Smith-Howard e 
Renato Françoso
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“Com sua experiência, capacidade 
de articulação e liderança, Eleuses 
Paiva é a certeza de lutas e a es-
perança de um novo tempo para 
as principais questões do setor de 
saúde nacional”
José Luiz Gomes do Amaral, 
presidente da Associação 
Médica Brasileira

“Precisamos avançar na saúde brasi-
leira e na área médica, o que implica 
em discussões com maior velocida-
de, principalmente sobre gestão e 
financiamento. Uma pessoa como o 
Eleuses, que vivenciou todas essas 
questões, agregará muito conheci-
mento à atividade legislativa. Tê-lo 
no Congresso Nacional é de suma 
importância, pois facilita a defesa de 

nossas bandeiras prioritárias e reforça os mecanismos de pres-
são. É a nossa voz em um espaço tão estratégico”
Jorge Carlos Machado Curi, presidente da APM

“Eleuses tem uma história, no mo-
vimento médico, de compromisso 
com a saúde do povo brasileiro e 
com a qualidade dos serviços e 
do atendimento. Ter Eleuses no 
Congresso me provoca uma gran-
de sensação de felicidade. Sua 
posse confere uma qualificação 
importante ao Legislativo brasi-
leiro, que terá quem de melhor a 
medicina pode ofertar em termos de representatividade. Será 
um deputado bom e competente, pois sua trajetória pessoal, 
profissional e política aponta para isso”
Edson de Oliveira Andrade, 
presidente do Conselho Federal de Medicina

“A posse de Eleuses faz justiça a uma 
vida inteira dedicada à saúde e à classe 
médica; renova as esperanças no Con-
gresso Nacional, que ganha mais um lu-
tador incansável em defesa da saúde de 
qualidade para a população brasileira”
Rafael Guerra, 
deputado federal, 1º secretário da Mesa 
Diretora da Câmara e ex-presidente 
da Frente Parlamentar da Saúde

 “A posse do dr. Eleuses Paiva 
como deputado federal represen-
ta um inegável reforço à luta pela 
saúde pública no país. Ele exerceu 
uma liderança inconteste junto aos 
médicos de São Paulo e de todo o 
Brasil. Agora, leva esta experiência 
à Câmara dos Deputados”
Adib Jatene, 
diretor geral do Hospital do 
Coração e ex-ministro da Saúde

Personalidades e lideranças médic  as falam do deputado Eleuses Paiva
“A ida de Eleuses Paiva para a 
Câmara dos Deputados coroa o 
trabalho realizado por ele em prol 
da melhoria da qualidade e da 
humanização da atenção à saú-
de da população brasileira. Isso 
significa incrementar as políticas 
públicas de saúde tão necessárias 
para o nosso país”
Edmund Chada Baracat, diretor 
científico da Associação Médica Brasileira

“Seu histórico de lutas em prol da 
saúde no Brasil o qualifica como 
um legítimo representante da 
classe médica. Não tenho dúvidas 
de que teremos muito mais que um 
deputado competente em Brasília. 
Será, no dia a dia, um parlamen-
tar comprometido com a saúde do 
povo brasileiro”
Aldemir Humberto Soares, 

secretário- geral da Associação Médica Brasileira

“Um deputado compromissado 
com o movimento médico, como 
Eleuses, tem um significado maior, 
principalmente pelas proposições 
que ele tem colocado. Vejo com 
auspício e entusiasmo a sua posse, 
em especial pela facilidade de con-
tato que temos. O movimento sin-
dical espera que Eleuses contribua, 
de forma decisiva, para o encami-
nhamento das questões médicas pendentes no Congresso”
Cid Carvalhaes, presidente do Simesp e secretário 
de Formação Profissional e Residência Médica da Fenam

“Para todos nós, foi um ganho muito 
grande o Eleuses ter assumido a cadeira 
de deputado federal, pois é um profis-
sional médico engajado, que tem muito 
conhecimento sobre os problemas da 
saúde no país e uma sensibilidade enor-
me para essas questões. Estamos de 
parabéns por essa posse. A sociedade 
brasileira vai ganhar muito”
Marcos Boulos, 

diretor da Faculdade de Medicina da USP

“Tenho expectativa de que o dr. 
Eleuses coloque seu mandato à 
disposição da renovação e das mu-
danças de que a educação médica 
precisa, inclusive a residência médi-
ca, com vistas a direcionar a prática 
profissional, exercida pelo conjunto 
dos médicos, às reais necessidades 
da população, com a ética e a gran-
deza que caracterizam a profissão”
Mourad Ibrahim Belaciano, presidente da 
Associação Brasileira de Educação Médica (Abem)
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Personalidades e lideranças médic  as falam do deputado Eleuses Paiva
“É uma excelente aquisição para 
a Câmara dos Deputados, pois 
Eleuses é uma das pessoas que 
mais entende de saúde, no país, e 
pode dar uma contribuição muito 
importante nas questões relacio-
nadas a essa área. Estou muito 
feliz com a posse dele e tenho a 
expectativa de que ajude a aper-
feiçoar o SUS e a melhorar as 

condições de trabalho e de carreira dos médicos e dos outros 
profissionais de saúde”
Milton Arruda, professor titular de Clínica Médica da 
Faculdade de Medicina da USP e ex-presidente da 
Associação Brasileira de Educação Médica (Abem)

“Considero bastante importante 
e promissora, para a classe médi-
ca, a posse de um profissional tão 
atuante como deputado federal. 
Esse cargo possibilita a luta na 
Câmara Federal por melhorias na 
prestação dos serviços de saúde 
à população, objetivo almejado 
por todos nós, e pela obtenção de 
melhores condições de remunera-
ção para os prestadores dos ser-
viços. Temos grande confiança na capacidade de trabalho do 
dr. Eleuses, a quem desejamos sucesso na nova empreitada”
Sebastião Cezar Mendes Tramontin, 
presidente do Colégio Brasileiro de Radiologia

“Eleuses é extremamente impor-
tante para a comunidade médica 
nacional, paulista e riopretense. 
Conheço bem suas qualidades, 
pois tenho a sorte de ser seu co-
lega e vizinho. No Congresso Na-
cional, será Davi lutando contra 
Golias. Em um momento de crise 
institucional, como este, tenho ex-
pectativa de que Eleuses leve mais 

firmeza e caráter para a Câmara dos Deputados”
Tufik Bauab Junior, presidente da Sociedade 
Paulista de Radiologia e Diagnóstico por Imagem

“Eleuses sempre foi um grande 
defensor da classe médica e das 
causas empunhadas por todos nós. 
Por isso, é muito importante ter-
mos um representante como ele no 
Congresso Nacional. Tenho certeza 
de que a sua atuação será voltada 
à valorização dos serviços de saú-
de, da medicina, do médico e dos 
pacientes. Participamos de várias 
campanhas juntos, tanto na APM como na AMB. Por tudo o 
que ele significa para as entidades médicas e pelo porta-voz que 
será, tenho muita expectativa em relação à sua posse”
Giovanni Cerri, professor titular de Radiologia da Faculdade 
de Medicina da USP e diretor-geral do Instituto do 
Câncer do Estado de São Paulo “Octavio Frias de Oliveira”

“Parabenizo e desejo boa sorte ao 
Eleuses Paiva, neste seu novo de-
safio como deputado federal. Em 
sua trajetória, como presidente 
da Associação Paulista de Medici-
na e da Associação Médica Brasi-
leira, ele sempre defendeu ideias 
que são de extrema importância 
para o sistema de saúde do Bra-
sil. Agora, poderá levar sua expe-

riência para o Congresso Nacional”
Walter Manna Albertoni, reitor da Universidade 
Federal de São Paulo (UNIFESP)

“É um orgulho para os riopre-
tenses e, principalmente, para 
a classe médica, não só de São 
José do Rio Preto, como de todo 
o Brasil, ter o médico e profes-
sor Eleuses Vieira de Paiva como 
deputado federal. Conhecendo 
a saúde como ele conhece e sa-
bendo das necessidades para 
que possamos melhorar, cada 
vez mais, o atendimento à população, certamente fará um 
excelente trabalho. Nós, da Faculdade de Medicina de Rio 
Preto, escola à qual ele muito se dedica, acreditamos em seu 
potencial como gestor e representante da classe médica na 
Câmara Federal”
Humberto Liedtke Junior, diretor geral da 
Faculdade de Medicina de Rio Preto

“Eleuses foi eleito pelos médicos; 
portanto, é nosso representante 
legítimo na Câmara dos Depu-
tados. Tenho convicção de que 
defenderá, realmente, os interes-
ses da classe médica e da saúde 
da nossa população. Embora a 
bancada médica seja a maior do 
Congresso hoje, infelizmente, não 
temos visto tanta dedicação da 

maioria dos parlamentares. Eleuses é a nossa esperança”
Akira Ishida, diretor administrativo da APM e delegado 
da Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia 
– regional São Paulo

“Tenho a convicção de que o de-
putado Eleuses Paiva atuará na 
Câmara movido pelos compromis-
sos que sempre assumiu, ao longo 
de sua trajetória no movimento 
médico. A demora na regulamen-
tação da Emenda Constitucional 
29, que irá garantir mais recursos 
para o SUS, a crise do ensino mé-
dico e a abertura desenfreada de 
cursos de medicina são algumas das questões que esperamos 
ver avançar, sob a liderança de Eleuses. A presença dele, no 
Congresso Nacional, reflete a certeza de que os médicos se-
rão ouvidos no poder legislativo brasileiro” 
Henrique Carlos Gonçalves, presidente do Cremesp
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NOVO REITOR APRESENT A SEUS PLANOS 
PARA O FORTALECIMEN TO DA UNIFESP

Frente a uma instituição, que é 
referência de ensino na área da 
saúde no Brasil, o novo reitor 

da Universidade Federal de São Pau-
lo (Unifesp), Walter Manna Albertoni, 
fala, com exclusividade, à Revista da 
APM sobre os desafios da recém-ini-
ciada administração, do projeto de 
expansão para novas cidades e regi-
ões, além de outras prioridades de 
sua gestão.  Debate, ainda, os proble-
mas do aparelho formador de ensino 
brasileiro.  Confira.

O senhor assumiu, em feverei-
ro, a reitoria da Unifesp, tra-
zendo, como uma das propostas 
de trabalho, o projeto de ex-
pansão da universidade. Quais 
são os principais desafios da 
nova administração? 

Com certeza, são muitos. Tínha-
mos a característica de ser uma uni-
versidade de saúde. Partir para um 
modelo de universidade plena, em 
áreas que não tínhamos experiência, 
e expandir para outros campi, em 

Walter Manna 
Albertoni trabalha 
com prioridades, 

como a construção 
do campus de 

Osasco e de uma 
nova unidade em 

Santo Amaro
CARLA NOGUEIRA

segmentos de conhecimentos dife-
rentes, são desafios muito fortes que 
a Unifesp enfrenta.  Isso traz conse-
quências e responsabilidades.  Mas, 
estamos focados. Uma das ideias é 
investir na construção do campus de 
Osasco e de uma nova unidade, em 
Santo Amaro, por exemplo.

Há muitas dificuldades nesse ca-
minho?

Hoje, temos, no universo univer-
sitário, um problema de gestão que 
não é só nosso. As federais estão pas-
sando por um processo difícil porque, 

antes, muita coisa era feita de for-
ma irregular.  Pensava-se que estava 
sendo feita de forma correta e, hoje, 
assiste-se ao Ministério Público ques-
tionando uma série de processos. 
Não é algo doloso, mas, em muitos 
casos, uma questão de interpreta-
ção do Ministério Público, de nossos 
procuradores, enfim. Então, ficamos 
com a gestão travada, buscando um 
caminho certo para prosseguir. Mas, 
a nossa disposição é realmente de 
melhorar a gestão, o máximo possí-
vel, e encontrar um caminho no qual 
as coisas possam fluir. 
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NOVO REITOR APRESENT A SEUS PLANOS 
PARA O FORTALECIMEN TO DA UNIFESP

Esse processo complicou-se 
após a renúncia do ex-reitor, 
Ulysses Fagundes Neto?

Passamos por um período difícil, 
que culminou na renúncia do reitor 
Ulysses Fagundes Neto. Isso, e os pro-
blemas inerentes à própria expansão, 
que necessitou de medidas urgentes, 
levaram à utilização da nossa fun-
dação, de maneira muito intensa. É 
justamente esse o ponto contestado 
pelo Ministério Público. O resultado é 
que temos obras paradas e licitações 
que precisam ser feitas novamente, 
por exemplo. Vale registrar que se 
trata de um problema não somente 
da Unifesp. O questionamento das 
fundações é geral. Todos os reito-
res estão brigando para vencer tais 
obstáculos.  É um momento difícil. 
Temos de responder a uma série de 
processos, que travam a organização 
administrativa e, ao mesmo tempo, 
tocar um programa, que é intenso. 
No nosso caso, partimos de uma uni-
versidade com cinco cursos e, hoje, 
temos 25.  Quadruplicamos o número 
de alunos, dobramos o corpo docen-
te, fomos para quatro outras cidades 
e nos iniciamos em áreas totalmente 
diferentes da saúde. Tudo isso coinci-
diu com esta época, em que há uma 
revisão do processo de gestão. É di-
fícil. Aliás, a gestão pública é muito 
diferente da privada, na qual você 
decide o que é melhor para sua em-
presa e implementa. Aqui, não. To-
mamos uma atitude de gestor, mas 
que passa por todo um trâmite de 
avaliação e burocratização. 

A Unifesp representa um pa-
drão de excelência no ensino 

médico. Dentro desse contex-
to, como avalia a abertura in-
discriminada de escolas de me-
dicina no país?

A responsabilidade de formar um 
médico é muito séria. Então, o pri-
meiro passo é avaliar a necessidade 
do país em ter mais médicos ou não. 
Há um cálculo de que as proporções 
entre profissionais de medicina e ha-
bitantes estão relativamente equili-
bradas, no Brasil, se comparadas ao 
restante do mundo. O que precisa-
mos é de uma redistribuição melhor. 
Não vejo necessidade de abrir mais 

escolas médicas, que não têm, mui-
tas vezes, sequer condições mínimas 
de oferecer um ensino de qualidade. 
Nesse processo, é preciso responsa-
bilidade. Cabe ao Ministério da Edu-
cação impedir a abertura e até fechar 
as escolas que não atendem ao pa-
drão de ensino de qualidade. 
 
O que se deve esperar do ensino 
médico?

A medicina é diferente das outras 
profissões. Implica em um treinamen-
to muito individualizado. A presen-
ça do docente se faz de uma forma 
especial. Não se forma um cirurgião 
apenas pelo ensino à distância, ou em 
uma sala de aula com lousa e giz. O 
aluno precisa ter a vivência, a presen-

ça de um instrutor de ensino. São seis 
anos e, depois, mais três de residên-
cia. O ensino da medicina é complexo 
e de responsabilidade. 
 
O ministro da Educação, Fer-
nando Haddad, apresentou 
um novo modelo de ingresso 
às instituições de ensino su-
perior; a proposta principal é 
substituir os atuais vestibula-
res por uma avaliação única. O 
senhor acredita que este mo-
delo é realmente favorável?

Esta discussão, do vestibular, to-
mou grandes proporções na mídia. 
Estou absolutamente tranquilo de 
que as medidas tomadas, quer seja 
pelas universidades, quer pelo pró-
prio ministro da Educação, serão 
compatíveis com o momento atual.  
A possibilidade de ter uma prova úni-
ca, para todo o Brasil, como ponto de 
partida para adentrar em universida-

des federais é boa. Vejo com muita 
simpatia. Há uma postura de buscar 
avanços na forma do vestibular.

Uma das polêmicas do momen-
to envolve a validação de di-
plomas de médicos brasileiros 
formados em escolas de ou-
tros países, como Cuba. O que 
pensa a respeito?

Acho bastante complicado. Preci-
sa-se pensar muito nisso, em trazer 
médicos formados de outros países. 
Não podemos impedir, claro. Mas o 
ideal é ter uma avaliação absoluta-
mente criteriosa. Deve ser uma pro-
va, no mínimo, do mesmo padrão 
que os nossos médicos fazem para 
um curso de residência. 

“Partimos de uma universidade com  
cinco cursos e, hoje, temos 25.  

Quadruplicamos o número de alunos, 
dobramos o corpo docente e nos iniciamos 
em áreas totalmente diferentes da saúde”
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Somente em 2009, a médi-
ca ginecologista e obstetra 
Fernanda Spadotto Baptis-

ta economizou mais de R$ 5 mil por 
ser sócia da Associação Paulista de 
Medicina. Para ela que coloca todas 
as contas na ponta do lápis, fazer 
parte da APM é um investimento. 
Por uma média mensal de R$ 67,00, 
Fernanda pode usufruir de um le-
que de serviços e benefícios que di-
ficilmente conseguiria ver reunidos 
em um mesmo lugar. 

O valor mencionado acima, os 
R$ 67,00, refere-se aos serviços de 
Vigilância Sanitária e Cadastro Na-
cional de Estabelecimento de Saúde 
(CNES), dois dentre os inúmeros ofe-
recidos pela entidade, e à utilização 
do espaço da churrasqueira de festas 
do Clube de Campo, para comemorar 
o aniversário de seu filho, Arthur. 

LUCIANA ONCKEN

Associados veem trimestralidade como investimento. Na ponta 
do lápis, há boa economia, sem falar nos inúmeros benefícios

Plano de qualidade
Em 1995, quando se filiou à APM, 

Fernanda não imaginava o número 
de benefícios que a entidade ofere-
cia. O motivo da filiação foi o título 
de especialista. Ela acabara a resi-
dência médica e era mais em conta 
tirar o título sendo associada. Man-
teve-se sócia por um período de 
quatro anos, mas deixou de pagar a 
instituição, porque não a utilizava.

Em 2005, nasceu seu filho. E, no ano 
seguinte, ela teve de mudar de plano 
de saúde. Um colega perguntou por 
que não fazia o Sul América da APM. 
Fernanda ligou para a entidade e diz ter 
sido prontamente atendida. Explicou a 
sua situação, regularizou-a e passou a 
utilizar o plano. Não só ela, mas o mari-
do, Maurício, e o filho Arthur também. 

Valores reais
Mais recentemente, na hora de re-

novar a papelada do consultório, que 
fica no bairro do Campo Belo, na capi-
tal paulista, ela consultou um despa-
chante, que cobrou R$ 2 mil pelos dois 
serviços: Vigilância e CNES. Comentou 
com uma amiga, médica e sócia da 
APM, Venina Isabel Poço Viana, que 
a incentivou a fazer o procedimento 
pela entidade. Na APM, desembolsou 

R$ 28,40 por um, e R$ 15,00 pelo outro 
(valores reais das taxas na Prefeitura). 
O saldo foi mais do que positivo. 

“A Venina foi minha grande incen-
tivadora; ela faz muita propaganda 
da APM, utiliza tudo, tudo. Então, 
comecei a me informar pelo site e 
vi a quantidade de serviços à minha 
disposição”, ressalta.

Uma das grandes vantagens que 
Fernanda vê em ser sócia da APM é o 
Clube de Campo. “Se fosse pagar um 
clube com essa estrutura, teria um 
gasto muito maior”, salienta. O Clube, 
aliás, foi uma grande surpresa e virou 
uma paixão de seu pequeno Arthur, de 
apenas 3 anos, que, aos fins de sema-
na, pede para ir passear no local. Tanto 
que ela fará a festa de aniversário dele, 
este ano, lá. Será em julho. A econo-
mia será de R$ 3 mil, em comparação 
com uma festa em buffet infantil. “O 
espaço é agradável e a festinha pode 
durar mais tempo”, comemora.

Atendimento de primeira
“O atendimento da APM está de 

parabéns, tanto no Clube, quanto na 
sede. São sempre muito simpáticos 
e prestativos. A experiência tem sido 
boa”, Fernanda faz questão de frisar. 

A mesma opinião é compartilhada 

“Fazer parte da APM é uma forma  
de se manter engajado dentro de uma 

associação médica tradicional.  
Recomendo a APM para os meus colegas”

Rodrigo Sepetiba

Saldo Positivo

Eles USAM E APROVAM  OS SERVIÇOS DA APM 
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pelo médico cardiologista Rodrigo 
Sepetiba, do Tatuapé, bairro nobre 
da zona leste paulistana, sócio da 
APM há quinze anos. Ele sabe o valor 
de ser sócio da entidade e pontua al-
gumas vantagens. Já renovou passa-
porte, utilizou os serviços do Detran, 
como licenciamento de veículo, pa-
gamento de IPVA, entre outros. 

Casado há sete anos, sempre que 
tem um tempo, visita a sede campes-
tre com a mulher, Cláudia, e os dois 
filhos: Marcela, de cinco anos, e Ma-
theus, de oito meses. Já ficou hospe-
dado nos chalés. “Sou sócio porque 
posso contar com benefícios relevan-
tes. Ainda mais para o médico, que 
não dispõe de tempo”, destaca.

Sabatinado sobre alguns serviços, 
Sepetiba surpreende-se. Pois há mui-
tos que ainda não conhece (NR: o site 
e a revista da APM trazem, constante-
mente, informações sobre os serviços e 
benefícios, acompanhe). Exemplos são 
a parceria com a empresa de turismo 
CVC, que proporciona descontos para 
o associado; o sorteio de hospedagem 
em Campos do Jordão - no Campos do 
Jordão Parque Hotel, no qual a APM 

tem cotas em três meses do ano; os 
descontos em produtos Brastemp e 
Consul, pelo programa Compra Certa.

Sepetiba é participativo e dá muitas 
ideias de novos serviços e programas: 
descontos para pacotes de viagem em 
congressos, investir em programas de 
voluntariado para o médico, de sus-
tentabilidade e socioambiental, pes-
quisar e investir no hobby do médico, 
principalmente relacionado ao espor-
te, promovendo eventos na área. 

atuação política
De outro lado, ele destaca o impor-

tante papel político da APM na luta por 
melhorias nas condições de trabalho. 
Na hora de pesar os motivos que fazem 
com que seja sócio, a defesa profissio-
nal equilibra a balança com o restante 
dos benefícios. “Fazer parte da APM é 
uma forma de se manter engajado den-

tro de uma associação médica tradicio-
nal. Recomendo a APM para os meus 
colegas”, faz questão de reforçar.

 Sócio há mais de 20 anos, o otorri-
nolaringologista João Carlos Chazanas 
vê a APM como a entidade médica 
mais atuante nas questões das lutas 
médicas. “É sempre a primeira a se 
mobilizar e somos convidados a parti-
cipar”, comenta, com entusiasmo.

 Para ele, fazer parte de uma en-
tidade atuante e tradicional é im-
portante. Quando se filiou, foi mais 
pela parte científica e cultural, mas, 
em sua opinião, o grande chamariz 
é o Departamento de Serviços aos 
Associados. “Eles nos mimam. Fico 
até com medo de perder este mimo”, 
brinca. Desde que entrou na APM, fez 
todos os seus licenciamentos e paga-
mentos de IPVA pela entidade; reno-
vou passaportes; tirou visto.

“Se fosse pagar 
um clube com essa 
estrutura, teria um 
gasto muito maior.  

O espaço é 
agradável e a 

festinha pode durar 
mais tempo”

Fernanda Spadotto

“É reconfortante você saber que, ao ir à 
APM, encontrará as mesmas pessoas.  
São todos muito atenciosos e solícitos”

João Carlos Chazanas

Saldo Positivo

Eles USAM E APROVAM  OS SERVIÇOS DA APM 
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E Chazanas faz questão de citar a 
qualidade do atendimento prestado 
pelo corpo de funcionários da APM. “É 
reconfortante você saber que, ao ir à en-
tidade, encontrará as mesmas pessoas, 
que pode contar com elas sempre, pelo 
telefone, em qualquer circunstância. 
Na APM, é assim”, entusiasma-se.

Aliás, ele considera que o pon-
to forte da APM é o atendimento. 
“São todos muito atenciosos e so-
lícitos”, repete, por diversas vezes. 

Como mora em Perdizes e 
tem consultório em Moe-
ma, Chazanas utiliza bas-
tante o serviço de moto-
boy da entidade. “Nós não 
temos tempo, mas sem-
pre que posso, gosto de 
aparecer na Associação e 
falar com as pessoas”.

Com dois filhos, um de 13 
anos, e outro de 15, ressen-
te-se por não ir mais ao Clu-
be de Campo. “Quando os 
meninos eram pequenos, 

eu e minha mulher, que também é 
médica, íamos bastante, cheguei 
a fazer as festas de aniversário das 
crianças lá. Ficávamos hospedados 
nos chalés, em algumas ocasiões”, 
recorda-se. Com o tempo, deixaram 
de ir, mas ele considera o Clube um 
paraíso (incluso na trimestralidade), 
barato e próximo à cidade.

“Não posso dizer que gostaria 
que a APM oferecesse mais benefí-
cios, porque nem consigo dar con-
ta da demanda. O que gostaria é 
de poder aproveitar mais”, finaliza 
o simpático Chazanas.

SERVIÇO                                   

Confira no site da APM os serviços e 
benefícios que a entidade oferece:
www.apm.org.br

Participe
Você usa e aprova os serviços da APM? 
Gostaria de sugerir algum serviço? 
Mande seu depoimento. Envie um  
e-mail para: participe@apm.org.br

Estudantes também usam e aprovam
Ingrid Moura Valiante, daqui a seis meses, será 
uma médica formada, lutando por uma vaga de 
Residência Médica em Ginecologia e Obstetrícia. 
Muito antes disso, já vem usufruindo da vida as-
sociativa. Ela é sócia da APM desde 2005, quando 
apareceu na entidade para assistir a um curso. 
Para poder participar, teria de ser sócia. A vanta-
gem é que, até se formar, ela não paga nada e tem 
direito a praticamente todos os serviços. Os que 
mais utiliza são os cursos e palestras. É frequenta-
dora, também, da Biblioteca. No feriado do dia 1º 
de maio, levou a família ao Clube de Campo. “To-
dos ficaram encantados”, conta Ingrid. Quando se 
formar, ela pretende continuar associada. “A APM 
é um ótimo investimento”, conclui a estudante.
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Médico: uma vítima 
do sistema de saúde
Para suprir 
as demandas 
exigidas pelo SUS, 
santas casas e 
hospitais utilizam 
mão de obra de 
profissionais de 
medicina sem 
qualquer vínculo ou 
direito trabalhista

Ricardo Balego

O nascimento do Sistema 
Único de Saúde (SUS), 
a partir da Constituição 

Federal de 1988, foi um marco inegá-
vel em relação aos direitos de atendi-
mento em saúde dos brasileiros.

No entanto, desde sua criação, 
não tem sido fácil atender à enor-
me demanda em um país tão gran-
de e complexo. O cumprimento dos 
princípios que garantem o acesso 
integral, universal e igualitário 
se torna uma verdadeira batalha 
que tem, em sua linha de frente, 
o médico. Na porta de entrada do 

sistema, o profissional de medici-
na sofre com os baixos salários, as 
péssimas condições de trabalho e a 
desvalorização profissional.

Boa parte desses profissionais é 
obrigada a aceitar diversas situações 
de precarização do trabalho para atu-
ar. Sob o pretexto de garantir o aten-
dimento exigido pelo SUS, santas 
casas e hospitais contratam os mé-
dicos sem nenhum vínculo ou direito, 
alegando que os repasses do governo 
não são suficientes para garantir con-
tratos de trabalho e, ao mesmo tem-
po, assistência para a quantidade de 
pacientes que batem à porta.

“O Estado esquece que fazemos 
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parte de uma atividade essencial à 
vida humana; não somos valorizados 
por isso. É do médico que tudo se co-
bra, mas pouco se oferece”, destaca 
o diretor de Defesa Profissional da 
Associação Paulista de Medicina, 
Tomás Patrício Smith-Howard.

Entre os principais motivos para 
tamanho descalabro, está a falta de 
dinheiro para financiar a saúde no 
país. Propostas essenciais para ate-
nuar este problema, como a regula-
mentação da Emenda Constitucio-
nal 29, estão paradas na Câmara dos 
Deputados, aguardando votação. 
Pela EC, o SUS teria garantido seu 
financiamento de forma mais justa e 

suficiente, para melhor suprir as ne-
cessidades da população.

Também faltam concursos públi-
cos para os médicos e um plano de 
carreira. Tudo isso favorece o cená-
rio de total precarização em que se 
encontra o trabalho do profissional 
de medicina no serviço público.

É um subfinanciamento público, 
que acaba afetando, de um lado, 
a população, que não consegue o 
atendimento que necessita, de ou-
tro, o médico, que é responsável 
pelos pacientes e se desdobra para 
atendê-los, tornando-se a válvula de 
escape para as falhas do sistema. 

Reféns da 
informalidade

A situação de precarização do tra-
balho no SUS é tão grave que, atu-
almente, cerca de 80% de todos os 

médicos brasileiros que atuam pelo 
Programa de Saúde da Família (PSF) 
do governo estão em regime de con-
tratos precários, sem vínculos traba-
lhistas ou direitos legais. 

Segundo o Ministério da Saúde, 
dos 2 milhões de servidores na área 
da saúde, cerca de 800 mil atuam 
sob contratos precários. “É um qua-
dro terrível para a saúde brasileira, 
tanto em nível da União, quanto nos 
Estados e Municípios”, afirma Ge-
raldo Guedes, conselheiro do Con-
selho Federal de Medicina (CFM) e 
membro da Comissão Nacional Pró-
SUS. “A questão da precarização do 
trabalho médico, no SUS, apresen-
ta-se, hoje, como o grande gargalo 
do sistema, juntamente com a falta 
de financiamento”.

O médico Antônio Amauri Groppo 
conhece essa situação de perto. Atu-

“O Estado esquece 
que fazemos parte 
de uma atividade 
essencial à vida 

humana; não somos 
valorizados por isso”
Tomás Patrício Smith-Howard

“É um quadro 
terrível para a saúde 

brasileira, tanto 
em nível da União, 

quanto nos Estados e 
Municípios”
Geraldo Guedes
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ando na Santa Casa de Piracicaba há 
18 anos, demonstra que esse cená-
rio, aparentemente, é comum entre 
as administrações hospitalares – es-
pecialmente nas santas casas.

Na prática, o profissional de me-
dicina é um servidor público, que 
atende pelo SUS, embora não te-
nha vínculo e nenhum benefício. 
A responsabilidade, no entanto, é 
igual à de qualquer servidor efeti-
vado. “O médico que atende SUS 
tem as mesmas obrigações do 
funcionário contratado. Não tem 
os benefícios, mas tem os malefí-
cios”, comenta Groppo.

Pior. Como não há qualquer obri-
gação trabalhista para com o profis-
sional, quando o estabelecimento 
passa por dificuldades financeiras, o 
que não é raro, este é penalizado. 

“Em muitos hospitais que estão 
em dificuldade financeira, o médico 
acaba não recebendo os honorários 

“O médico que 
atende SUS tem as 
mesmas obrigações 

do funcionário 
contratado. Não tem 
os benefícios, mas 
tem os malefícios”
Antônio Amauri Groppo

pelo trabalho realizado, apesar de 
a instituição ter recebido o repas-
se. Paga-se o funcionário, paga-se 
todo mundo, mas não o médico”, 
pontua Groppo.

Conta que não fecha
Para entender a extensão do 

problema, somam, hoje, somen-
te santas casas e hospitais bene-
ficentes no estado de São Paulo, 
455 estabelecimentos. Cerca de 
81% deles estão localizados no in-
terior e, destes, 56% apresentam-
se como o único hospital dos mu-
nicípios, às vezes, da região.

Pelo menos 90% atendem acima 
dos 80% de sua capacidade pelo 
SUS. Portanto, os hospitais exce-
dem o teto de atendimentos e pro-
cedimentos do sistema, mas não são 
devidamente remunerados por isso. 

Os profissionais de saúde preci-
sam, consequentemente, lidar com 
a sobrecarga de trabalho. Mais uma 
vez, o saldo final é duplamente des-
favorável ao médico que, sem víncu-
lo algum, torna-se opção para equili-
brar as contas da administração.

Para Edson Rogatti, diretor da 
Federação das Santas Casas e Hos-
pitais Beneficentes do Estado de 
São Paulo (Fehosp), a situação é de-
corrente da falta de financiamento 
adequado. “Entendemos a situação 
do médico, que é complicada. Ele 
tem muita gente para atender; e se 

recebe muito pouco pela assistên-
cia. Todas as santas casas enfren-
tam o mesmo problema”. 

De fato, o subfinanciamento do 
sistema resulta sempre em gran-
de defasagem entre o que é gasto 
e o que é repassado pelo governo 
– na média, 60%, segundo a Fehosp. 
Para cada R$ 100,00 de custos na as-
sistência de um paciente, o SUS re-
munera R$ 60,00, em média.

Rogatti, que também é presidente 
da Santa Casa de Palmital, interior 
paulista, afirma que a superlotação 
dos serviços também contribui para 
agravar essa situação. “O nosso pron-
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Um bom exemplo
As condições de trabalho e 

remuneração dos médicos que 
atuam pelo SUS sempre foram 
inversamente proporcionais à 
quantidade de pacientes aten-
didos e tarefas desempenhadas. 
Nesta relação, tem destaque, 
como uma conquista da classe, a 
remuneração pelos plantões de 
disponibilidade – antes chamados 
de plantões à distância. 

Neles, os médicos mantêm-se 
disponíveis para atendimento du-
rante todo o período do plantão. 
O problema é que se tornou uma 
convenção, por parte das admi-
nistrações, o não pagamento de 

honorários por esses períodos.
Porém, desde maio de 2006, por 

meio da resolução nº 146 do Con-
selho Regional de Medicina de São 
Paulo (Cremesp), todos os médicos 
que ficarem à disposição deverão, 
obrigatoriamente, receber, pelo 
menos, um terço do valor dos ho-
norários daqueles que normalmente 
cumprem os plantões no estabeleci-
mento. “Muitos médicos nos procu-
ravam, relatando o problema. Isso 
nos deu subsídios para exigir que 
os profissionais em estado de dis-
ponibilidade tivessem, no mínimo, 
um terço da remuneração de quem 
é plantonista contratado no local”, 
afirma Renato Françoso Filho, di-

retor da APM e conselheiro do Cre-
mesp, autor da resolução.

O texto apoia-se na Constituição 
Federal, em legislação estadual, no 
Código de Ética Médica e na CLT.  
Trata-se de uma ação positiva, em 
meio ao cenário de precarização e 
desvalorização por que passa o mé-
dico que atende pelo SUS. 

“Os médicos sempre se subme-
teram a tal imposição por enten-
der que, mesmo com a falta de 
remuneração, prestar o atendi-
mento faz parte de sua função so-
cial, como de fato o é. No entanto, 
já era hora de exigir que o Estado 
ofereça a contrapartida por essa 
dedicação”, destaca Françoso.

“Entendemos a 
situação do médico, 
que é complicada. 
Ele tem muita gente 

para atender e  
recebe muito pouco 

pela assistência”
Edson Rogatti

to-socorro, por exemplo, que era para 
atender só urgência e emergência, 
acaba recebendo muita gente que 
deveria procurar a rede básica”.

Como as santas casas recebem 
até o teto estipulado pelo SUS, 
os atendimentos excedentes, que 
não são poucos, pioram o proble-
ma. Muitos hospitais são obriga-
dos a encontrar alternativas, como 
planos de saúde próprios e aten-

dimento a convênios, para tentar 
fechar a conta. Ao contrário dos 
públicos próprios do Estado, das 
Organizações Sociais ou de admi-
nistração direta, que sempre con-
seguem a cobertura do excedente.

A situação agrava-se, ainda 
mais, nos pequenos municípios, já 
que vários sequer respeitam os in-
vestimentos mínimos em saúde, a 
partir do que lhes é repassado.

Muitos deveres,
nenhum direito

Atualmente, todo o processo de 
financiamento do SUS é feito dire-
tamente aos hospitais, que definem 

como a verba será gasta. Se os médi-
cos não têm vínculo trabalhista com 
a instituição, resta ao profissional 
sem contrato o último lugar na lista 
de obrigações financeiras.

Mas algo já foi minimamente dife-
rente e melhor. Até 2003, o repasse 
era feito diretamente aos médicos, 
pelo chamado “Código 7” – alusão à 
operação bancária de transferência. 
Os recursos iam diretamente para a 
conta dos profissionais. 

No entanto, por decisão unilateral, 
desde então, tais repasses seguem 
direto para os estabelecimentos, 
que administram tudo. O processo 
diminui os valores finais dos honorá-
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Embora seja uma prática já antiga 
no SUS, a precarização das condições 
de trabalho do médico tem, cada vez 
mais, chamado a atenção das enti-
dades médicas e autoridades.

Prova disso é a audiência pública 
para tratar do tema, realizada em 
14 de maio, na Câmara dos Depu-
tados, em Brasília, por meio da Co-
missão de Trabalho, de Administra-
ção e de Serviço Público (CTASP).

“O diagnóstico já está feito, o 
quadro da saúde brasileira é desa-
lentador. No que diz respeito à sua 
força de trabalho, aos seus recursos 
humanos, particularmente, em re-
lação aos médicos, a situação é da 
maior gravidade”, destaca Geraldo 
Guedes, representante do Conse-
lho Federal de Medicina (CFM), que 
esteve presente na audiência.

O problema dos contratos de 
trabalho dos médicos foi confir-
mado, inclusive, por representan-
tes dos Ministérios do Trabalho 

e Saúde, que ratificaram as condi-
ções de precarização dos profissio-
nais de saúde do SUS.

“Discutir este tema é da maior im-
portância, não apenas para os mé-
dicos, mas para a comunidade em 
geral, em particular, a parcela mais 
carente da população, que frequen-
ta e depende do Sistema Único de 
Saúde”, declara Paulo de Argollo 

Mendes, presidente da Federação 
Nacional dos Médicos (Fenam). 

O representante da Associação Mé-
dica Brasileira (AMB), Roberto Gurgel, 
afirma que “todos os que lidam direta-
mente com o trabalho médico sabem 
dessa realidade. Mas o que se vê, ao 
longo do tempo, lamentavelmente, 
é que são criados mecanismos para 
não se combater esse mal”.

rios, aviltando-os e aumentando os 
encargos e a burocracia. 

Na prática, embora trabalhe para 
o sistema público de saúde, o mé-
dico fica sujeito às administrações 
dos hospitais para receber. “Esse re-
passe não é feito mais diretamente 
aos médicos, é uma triangulação. O 
dinheiro vai para os hospitais, e eles 
é que pagam os médicos. E essa é a 
forma que eles estão encontrando 
para terem médicos, só que sem vín-
culo empregatício algum”, reforça 
Luiz Antonio Nunes, especialista em 
SUS e assessor da APM.

Segundo o presidente do Sindi-
cato dos Médicos do Estado de São 
Paulo (Simesp), Cid Carvalhaes, essa 
intermediação só contribui para a 
precarização do trabalho. “Todos 
esses chamados contratos, da for-
ma com que são colocados, nada 
mais representam, senão burlar a 

legislação trabalhista. O médico 
fica sem a menor condição de ten-
tar uma negociação porque tem 
medo de não ter trabalho, já que é o 
único hospital disponível. Ele faz o 
que mandam fazer, infelizmente”.

Grande parte desse problema, 
vale retomar, tem origem na falta 
de financiamento público da saúde 

Câmara realiza audiência sobre o tema

“Esse repasse 
não é feito mais 
diretamente aos 

médicos. O dinheiro 
vai para os hospitais, 
e é eles que fazem  
os pagamentos”
Luiz Antonio Nunes

brasileira. “Adormece, no Congres-
so Nacional, a regulamentação da 
Emenda 29, que não será a solu-
ção para tudo, mas, certamente, 
o será para muitos dos problemas 
que afligem a saúde, inclusive, a 
questão da precarização da força 
de trabalho dos médicos”, lembra 
Geraldo Guedes, do CFM.

Iniciativa foi da Comissão
de Trabalho, de Administração
e de Serviço Público
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O médico vive uma crise de identi-
dade. Vamos aos fatos: a Constitui-
ção de 1988 assegura, a toda a popu-
lação brasileira, acesso integral aos 
cuidados com a saúde. Dito de outra 
forma, o Estado brasileiro assegura 
que nenhum cidadão pode deixar de 
ter médicos à sua disposição.

Ocorre que só se esqueceram de 
combinar com os profissionais da 
medicina, de os contratar, de lhes 
dar condições adequadas de traba-
lho, de reciclagem de conhecimen-
to, além de honorários justos. La-
mentável, ainda, é o fato de que cria-
ram inúmeras categorias de médicos 
para prestar assistência aos usuários 
do Sistema Único de Saúde (SUS), 
que, aliás, nem ao menos é único.

Não me posiciono contra o SUS; ao 
contrário, sou seu ardoroso defensor, 
na medida em que é o mais abrangen-
te e mais amplo sistema de atendi-
mento público do mundo. A questão é 
que o SUS só se torna factível porque 
somos nós, os médicos, quem nos sa-
crificamos para que ele exista.

Somos nós, os médicos, que aten-
demos a população, simplesmente 
porque temos compromisso social. 
Porque acreditamos na grandeza 
de nossa função, submetemo-nos a 
toda a sorte de exploração. Assim, 
somos usados para realizar muti-
rões (hérnia, cataratas, próstatas, 
etc.) e até como massa de manobra 
para promover vereadores, prefei-
tos e governadores.

Somos, ainda, usados para ocu-
par postos de saúde na periferia, 
que funcionam sem equipamentos, 
sem pessoal técnico, sem seguran-
ça. Ficamos expostos a todos os ti-
pos de desrespeito e humilhações, 
muitas vezes chefiados por profis-
sional não médico, que se ufana em 
nos ter subalternos.

A propósito da precarização  
do trabalho médico:  

vamos reagir agora mesmo! 

Há, também, aquele médico sem 
vínculo algum com o sistema públi-
co de saúde. Ele só é um realizador 
de ações de saúde, mas, legalmen-
te, ninguém toma conhecimento de 
sua prestação de serviços, exceto 
quando se busca culpar alguém por 
morte, por resultado adverso ou 
falha do sistema. Aí, sim, temos o 
chamado boi de piranha; o respon-
sável: é o Doutor!

É uma figura fantasma para o SUS, 
porque não tem registro, não tem 
fundo de garantia, férias, 13º salá-
rio e nem mesmo salário. Só recebe 
por atos praticados, pelas cirurgias, 
visitas, consultas, atendimentos. E 
recebe valores aviltantes, via hos-
pital. Nem para sua conta bancária 
vai o mísero dinheiro, segue para as 
contas de Santas Casas, de hospitais 
filantrópicos e mesmo de hospitais 
particulares que mantêm convênio 
com o Sistema Único. 

Sabe lá Deus quando este dinheiro 
irá para seu legítimo merecedor, o 
médico. Depende da vontade do di-
retor do hospital, da condição finan-
ceira e das dívidas das instituições, 
e assim por diante. Muitas vezes, o 
profissional nem vê a cor do honorá-
rio que lhe é devido. 

No entanto, o atendimento é feito, 
a cirurgia realizada, o cidadão sen-
te-se satisfeito com nosso trabalho. 
Esse, aliás, é o único detalhe positi-
vo; a satisfação dos cidadãos. Mas 
nós, os médicos, não somos empre-
gados, não temos vínculo legal, nem 
com o SUS, nem com o Estado (seja 
federal, estadual ou municipal) e, 
muito menos, com o hospital. 

Porém, cobram-nos, todos estes 
maus patrões, como se fôssemos, 
de fato, seus empregados; exigem 
dedicação, competência, respon-
sabilidade e disponibilidade ime-
diata. Como paga? A sensação do 
dever cumprido! 

Precisamos mudar imediatamente 
este panorama. O médico deve ter 
seu trabalho reconhecido. Temos de 
definir se somos liberais (com todos 
os bônus e ônus) ou empregados dos 
SUS (também com ônus e bônus). 
Neste caso, temos de receber pelo 
que fazemos diretamente em nossas 
contas, sem intermediários, e valo-
res justos, não míseras esmolas!

É mister dizer à sociedade que 
quem cuida da saúde somos nós, 
com o nosso trabalho, nossa de-
dicação e nosso conhecimento. 
Amamos o que fazemos, mas exi-
gimos respeito. Queremos e deve-
mos ter condições de trabalho e 
remuneração justa.

Não podemos continuar a viver 
crises existenciais sem saber, efeti-
vamente, o que é que somos no uni-
verso do Sistema Único de Saúde. 
Vamos lutar pelo SUS, mas a socie-
dade tem de saber que existimos e 
somos, nós médicos, quem viabiliza-
mos a sua existência.

RENATO FRANÇOSO FILHO
Diretor de Comunicação da 
Associação Paulista de Medicina 
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departamento CULTURAL 
ENTRADA FRANCA 

Reservas de lugares: (11) 3188.4301, 4302, 4304
Espaço SOCIOCULTURAL 

WWW.APM.ORG.BR

O programa Música nos Hospitais é uma rea-
lização da Associação Paulista de Medicina e da 
sanofi-aventis, com o apoio da Lei Rouanet, do 
Ministério da Cultura. Em 2009, a parceria co-
memora seis anos de atividades. Desde a sua es-
treia, em 2004, a Orquestra do Limiar já realizou 
64 apresentações, beneficiando mais de 15.000 
pessoas, entre médicos, pacientes, colaborado-
res e visitantes das instituições de saúde. 

12/08 (quarta-feira), 13h
Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina 
de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo
Campus Universitário – Monte Alegre – Ribeirão 
Preto – SP
Ambulatório – Balcão Branco

26/08 (quarta-feira), 15h
Hospital do Servidor Público Estadual Francisco 
Morato de Oliveira - IAMSPE 
Rua Pedro de Toledo, 1800 – Vila Clementino 
– São Paulo – SP
Saguão Central – 1º andar - Prédio do Hospital

Projeção mensal de um filme temático relacio-
nado ao cotidiano das pessoas. Após a exibição 
do filme, especialistas convidados analisam e 
debatem com a plateia. Coordenação: Dr. Wimer  
Bottura Júnior (Psiquiatra e Psicoterapeuta).

24/07/2009 (sexta-feira), às 19h30
Amarcord (ITA/FRA, 1973) 
Gênero: Comédia		
Tempo de Duração: 127 minutos		
Local e Ano: Itália/França, 1973		
Direção: Frederico Fellini		
Elenco: Pupella Maggio, Bruno Zanin 
e Armando Brancia
Debate: As instituições de poder 
e a individualidade

cine debate

MUSEU DE HISTÓRIA DA MEDICINA
Inaugurado no dia 18 de outubro de 2002, o Museu 

de História da Medicina promove exposições perma-
nentes, com um acervo de mais de 100 peças, 22 painéis 
explicativos e 490 bibliografias. Sob a curadoria do Prof. 
Dr. Jorge Michalany, preserva a memória da medicina, 
assim como toda sua trajetória em São Paulo.

O Museu é aberto ao público, de segunda à sexta, 
das 8h30 às 17h30, e fica localizado no 5º andar da As-
sociação Paulista de Medicina.

Acervo formado por 40.000 títulos, divididos 
entre livros, periódicos e DVDs, voltados para pes-
quisas como: história da medicina, literatura geral 
e filmes. Divulgamos novas aquisições através da 
Intranet e Revista da APM. 

Aberta ao público em geral, local amplo e 
aconchegante, com espaço para estudo indivi-
dual ou coletivo, computador à disposição para 
digitalização de trabalhos, internet para pesqui-
sas e sistema de cópias (de acordo com a lei 9.610 
de 19/02/98 sobre Direitos Autorais).

Venha conhecer a biblioteca da APM. É a ponte 
entre o passado e o presente,  um mar de conheci-
mento de grandes autores e cientistas. 

Horário de funcionamento: 
das 8h30 às 20h, de segunda à sexta.
Informações: (11) 3188-4241 - 
biblioteca@apm.org.br

BIBLIOTECA DA APM

MÚSICA NOS HOSPITAIS 
TEMPORADA 2009  
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Às empresas que participam dos projetos que 
despertam o interesse pela cultura na área médica 
e na sociedade, o nosso muito obrigado!

Apoio: Realização:

Saiba como participar, pessoas físicas e jurídicas: 
www.apm.org.br/pronac ou 11 3188-4305 - c/ Flávia Negrão

inc_cultura2.indd   1 24/4/2009   16:42:03

A Pinacoteca da Associação Pau-
lista de Medicina (APM) promove, de 
28 de maio a 20 julho, de segunda a 
sexta, da 12h às 21h, a exposição Dez 
Mulheres de Arte. Entre pinturas, es-
culturas e colagens, a mostra trará 
obras nacionais e internacionais de 
grande qualidade, com trabalhos de 
Alice Carracedo (Brasil), Ana Aly (Bra-
sil), Anapana (Brasil), Cláudia Furla-
ni (Brasil), Cécile Coutant (França), 
Isabelle Ribot (França/Brasil), Márcia 
Figueiredo (Brasil), Magy Imoberdorf 
(Suíça/Brasil), Regina de Barros (Brasil) e 
Rosário Richard (Angola/Brasil).

Foram escolhidas dez artistas plás-
ticas para afirmar, simbolicamente, a 
presença feminina no setor artístico, 
assim como na sociedade. “No pas-
sado, a mulher estava em um plano  
sociopolítico-cultural inferiorizado. Eram 
dez artistas plásticos homens para uma 
mulher, assim como nas diversas outras 
áreas. Faz tempo, isso mudou, felizmen-
te”, comenta Palomba.

“Vamos falar sobre as mulheres, por 
meio da arte, nas rendas de aço de Re-
gina, nos desenhos da Magy, nos dese-
jos de vingança da Rosário, nos sonhos 
de Isabelle e assim por diante”, afirma o 
curador da exposição, Guido Palomba.

A despeito da temática voltada à 
produção feminina, as obras prome-
tem atrair, também, o público mascu-
lino. Segundo o curador, “as mulhe-
res, principalmente a partir dos anos 
50, passaram a falar, não só para elas 
mesmas, mas também para o gênero 
masculino. Este, ao contrário, ainda 
dialoga apenas com si próprio”. 

A PINACOTECA DA APM AMPLIA 
SEU ESPAÇO CULTURAL E 
ABRE O ACERVO PARA TODAS 
AS PESSOAS QUE APRECIAM ARTE

O acervo da APM conta com 
obras de arte das décadas de 30 a 50, 
que representam, de certo modo, 
um verdadeiro roteiro histórico do 
período de formação e consolidação 
do Modernismo no Brasil. O espaço 
está aberto para apreciação, e além 
disso, dispõe de livros e informati-
vos de outros espaços culturais da 
cidade de São Paulo. 

Quadros de pintores brasileiros, 
de diversas épocas, são os destaques 
da Pinacoteca da APM. O visitante 
encontra telas, que datam desde a 
Semana de Arte Moderna de 1922 até 
um período mais recente. Conta com 
obras de ilustres das artes plásticas 

nacionais, que datam desde a Semana 
de Arte Moderna de 1922 até a atuali-
dade. Estão, na mostra permanente, 
obras de Tarsila do Amaral, Aldemir 
Martins, Alfredo Volpi, Anita Malfatti, 
Di Cavalcanti, Lasar Segall, Mario Za-
nini, entre outros. 

O novo espaço da APM, mais amplo 
e moderno, tem capacidade para reali-
zações de exposições itinerantes de ar-
tistas selecionados e exposição de seu 
acervo permanente. 

Desde 1999, a APM vem promo-
vendo a ampliação de sua Pinacote-
ca, com artistas contemporâneos, 
dentre eles, Gustavo Rosa, Antonio 
Peticov, Caciporé Torres, Aldemir 
Mendes de Souza, Maria Bonomi, 
Ivald Granato, entre outros. 

Serviço
Abertura: dia 27 de maio, às 20h30 
(para convidados)
Segunda a sexta, de 28 de maio 
a 20 de julho
Horário: 12h às 21h 
Endereço: 
Av. Brigadeiro Luís Antônio, 278 
Informações e visita agendada: 
(11) 3188-4304
Entrada franca

EXPOSIÇÃO NA PINACOTECA DA APM DESTACA ARTE FEMININA
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Departamento de Ações Comunitárias
16 e 17/07 – quinta e sexta – 
das 8h às 17h30
III Jornada sobre 
Brinquedotecas Hospitalares
16/07 – quinta
8h às 9h - Inscrições e entrega de material
Mesa-Redonda: Espaço de Humanização 
e Bioética - Dr. Dráuzio Viegas
9h às 9h30 - Humanização e a Bioética 
na formação do médico - 
Dr. Flávio de Oliveira  
9h30 às 10h - A Humanização e a 
Bioética na oncologia pediátrica - 
Dr. Jairo Cartum  
10h às 10h30 - A Humanização e a 
Bioética na UTI pediátrica - 
Dr. Walter Scaranto 
10h30 às 10h45 - Discussão
10h45 - Intervalo  
Mesa-Redonda: A Prática Lúdica no 
Atendimento Pediátrico - O papel da 
enfermagem - Profa. Germana Savoy
11h às 11h30 -  O lúdico e a enfermagem 
pediátrica: da utilização empírica à   
cientificidade da prática recreacional e 
terapêutica –  Circéa Amália Ribeiro
11h30 às 12h - Dias de Vida ou Vida aos 
Dias? - Simone Lopes  
12h às 12h30 -  O brincar como 
instrumento terapêutico de assistência 
humanizada à criança e família – 
Dra.  Regina Issuzu Hirooka de Borba
12h30 às 12h45 - Discussão 
12h45 - Almoço 
Mesa-Redonda: A situação das 
Brinquedotecas no Brasil 
Coordenação - Vera de Oliveira   
14h às 14h30 –  Panorama das 
Brinquedotecas no Brasil –  
Roseli Prandi  
14h30 às 15h - Os benefícios trazidos 
pela Brinquedoteca - Amélia Satiko  
15h às 15h30 - A Brinquedoteca e as 
famílias das crianças internadas - 
Dr. Sérgio Sarrubbo 
15h30 às 15h45 - Discussão

junho e julho

15h45 às 16h – Intervalo
16h às 16h30 - Projeção de filme sobre 
os Doutores da Alegria – Thais Ferrara  
16h30 -  Mesa de Autoridades - 
Discussão sobre: Atual Situação 
e Carta de Intenções
17h15 – Discussão 
17h30 – Encerramento
  
17/07 – sexta
Mesa-Redonda: Estratégias 
Lúdicas para Amenização do Estresse 
e da Dor - Dra. Maria Júlia Kovacs   
9h às 9h30 - Carta da Criança 
Hospitalizada - Dra. Leonor Santos  
9h30 às 10h - O Brincar e 
o Contar de Histórias Humanizando 
a Saúde -Valdir Cimino   
10h às 10h30 - Música e o Alívio 
da Dor - Eliseth Ribeiro Leão  
10h30 às 10h45 - Discussão 
10h45 - Intervalo  
Mesa-Redonda: A Química da 
Felicidade, Arte e Neurociências - 
Marylande Franco 
11h às 11h30 - O Sistema Límbico: 
Experiências Emocionais Positivas e 
Negativas na Infância - Elza Antunha  
11h30 às 12h - Arte e epilepsia, 
quais as fronteiras no novo milênio? 
Experiência da Associação Brasileira 
de Epilepsia -  Laura Guilhoto  
12h às 12h30 – A criação artística e seus 
efeitos terapêuticos - Silvia Cristina Queiroz 
12h30 às 12h45 - Discussão 
12h45 - Almoço 
Mesa-Redonda: A dimensão Lúdica 
como Contribuição da Brinquedoteca 
- Beatriz Picolo Gimenes 
14h às 14h30 - A Intervenção 
Lúdica em Ambientes 
Hospitalares - Débora Rico  
14h30 às 15h - Brinquedoteca 
e Postura Existencial - 
Profa. Nylse Helena Silva Cunha 
15h às 15h45 – Discussão
15h45 às 16h - Intervalo 

Departamento de Medicina de Família 
e Comunidade
21/07 – terça – das 19h30 às 21h30
Reunião Científica 
de Medicina de Família
Classificação de Risco Familiar - 
Daniel Gonçalves

Departamento de Patologia Clínica
30/07 – quinta – das 20h às 22h
Reunião Científica de Patologia Clínica

Departamento de Gastroenterologia
01/08 – sábado – das 9h às 13h
Curso de Gastroenterologia
MÓDULO IV - ETIOPATOGENIA 
E DIAGNÓSTICO DAS DOENÇAS 
INTESTINAIS INFLAMATÓRIAS
Presidente: Dra. Rosângela Porto
Coordenador: Dr. Wilson Catapani

Departamento de Medicina de Tráfego
01/08 – sábado – das 9h às 12h
Curso de Medicina de Tráfego
Palestrante: Dr. Toufic Sleiman 
MÓDULO II – DOENÇAS OCULARES 
MAIS COMUNS QUE INTERFEREM NA 
CONDIÇÃO DE DIRIGIR VEÍCULO 
• Doenças Externas 
• Catarata 
• Glaucoma 
• Afecções Retinianas e Neurológicas 
Fatores ambientais que alteram a 
capacidade visual na condição 
de dirigir veículo 
• Visão Noturna 
• Poluição e Olho Seco 
• Raios Ultravioletas

Departamento de Coloproctologia
03/08 – segunda – das 19h30 às 21h30
Reunião Científica de Coloproctologia
Opções Cirúrgicas para Prolapso e 
Procidência Retal  
Dr. Sidney Roberto Nadal

Comitê Multidisciplinar de 
Reumatologia
07/08 – sexta – das 8h às 17h
08/08 – sábado – das 8h às 12h
Reumatologia Pediátrica
• Vasculites mais comuns na infância
• Dor músculo-esquelética na infância e 
adolescência Síndromes Regionais 
• Ombro
• Punho e mão
• Tornozelo e pé
• Neuropatias compressivas
• Desordens do Tecido Conectivo 
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Departamento de Nutrologia
16/07 – quinta – das 20h às 22h
Reunião Científica de Nutrologia
MÓDULO - NUTROLOGIA E 
TRANSTORNOS ALIMENTARES 
Temas: Anorexia Nervosa. 
Diagnóstico e Tratamento 
Médico – Dr. Alexandre Azevedo 

Bulimia Nervosa. Diagnóstico 
e Tratamento Médico - 
Dr. Hewdy Lobo Ribeiro

Departamento de Neurologia  
18/07 – sábado – das 9h às 12h
Palestra para Portadores de Insônia
Público Leigo 



• Lúpus eritematoso sistêmico
• Esclerose sistêmica
• Doença muscular inflamatória
• Artropatias crônicas
• Osteoartrite
• Gota e outras artropatias 
microcristalinas
• Artrite reumatoide
• Bases para tratamentos  
utilizados na Reumatologia
• AINEs  
• Corticosteroides
• Imunossupressores e terapia biológica
• Situações especiais  
no doente reumático
• Novos agentes para tratamento  
da osteoporose

Departamento de Neurologia  
08/08 – sábado – das 9h às 12h
Palestra para Portadores 
de Narcolepsia
Público Leigo

Departamento de Medicina 
de Família e Comunidade  
11/08 – terça – das 19h30 às 21h30
Discussão de Casos Clínicos
Mulher de 65 anos com mancha na 

perna e dores articulares difusas
Dra. Thais Pinheiro

Departamento de Mastologia
13/08 – quinta – das 20h às 22h
Reunião Científica de Mastologia
Radioterapia 
Dr. José Ricardo Paciência Rodrigues

Departamento de Nutrologia
13/08 – quinta – das 20h às 22h
Reunião Científica de Nutrologia

Departamento de 
Medicina de Tráfego
15/08 – sábado – das 9h às 12h
Curso de Medicina de Tráfego
Palestrante: Dr. Toufic Sleiman 
MÓDULO I – FUNDAMENTOS 
DA OFTALMOLOGIA PARA 
MEDICINA DE TRÁFEGO 
• Definição e determinação 
de acuidade visual  
• Sensibilidade do contraste, iluminação   
• Avaliação da função visual  
• Avaliação das ametropias  
• Interpretação das ametropias  
• Definição e Interpretação  
• Avaliação do candidato estrábico

OBSERVAÇÕES:

1. Os sócios, estudantes, residentes 
e outros profissionais deverão apresentar 
comprovante de categoria na Secretaria 

do Evento, a cada participação em 
reuniões e/ou cursos.

2. Favor confirmar a realização do 
Evento antes de realizar sua inscrição.

3. As programações estão sujeitas 
a alterações.

INFORMAÇÕES/INSCRIÇÕES/LOCAL:
Associação Paulista de Medicina

Av. Brigadeiro Luís Antônio, 278 – 
São Paulo/SP

Tel: (11) 3188-4252 – 
Departamento de Eventos 

E-mail: eventos@apm.org.br
Portal: www.apm.org.br

ESTACIONAMENTOS:
Rua Francisca Miquelina, 67 

(exclusivo aos sócios da APM)
Rua Genebra, 296 

(Astra Park – 25% de desconto)
Av. Brig. Luís Antonio, 436 

(Paramount – 20% de desconto)

PROF. DR. ÁLVARO NAGIB ATALLAH
Diretor Científico

l Corpo docente composto por especialistas do HC-FMUSP 

l Curso presencial com opção de reprises via internet ou inteiramente via internet (ao vivo e reprises) 

l Palestras, conferências e debates 

l Imagens, vídeos e aspectos práticos de procedimentos na emergência 

l Apresentação e discussão de casos clínicos reais 

l  Emissão de certificados: Certificado de Conclusão do Curso 
e Certificado de Avaliação do Curso

www.emergenciasclinicas.com.br

emergenciasavancado@emergenciasavancado.com.br 

(11) 3511-6182 / (11) 3511-6183

ORGANIZAÇÃO: 
Dr. Herlon Saraiva Martins (HC-FMUSP) | Prof. Dr. Augusto Scalabrini Neto (HC-FMUSP) e Prof. Dr. Irineu Tadeu Velasco (HC-FMUSP)

Realização:

PRONTO-SOCORRO HC-FMUSP
Centro de Estudos da 
Disciplina de Emergências 
Clínicas do HC-FMUSP

Disciplina de Emergências 
Clínicas do HC-FMUSP

Aprenda como renomados 
especialistas agem nos 

plantões do maior complexo 
hospitalar da América Latina.

MATERIAL DIDÁTICO INCLUSO

CURSO NACIONAL DE ATUALIZAÇÃO EM

ABORDAGEM BASEADA EM CASOS CLÍNICOS REAIS

EMERGÊNCIAS AVANÇADO

De 22 de agosto a 08 de novembro 
9h00 às 17h30

anuncio EA AF.indd   1 26/5/2009   09:46:06
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Adriana Seber – As despesas efetua-
das com inscrição em Congressos mé-
dicos podem ser deduzidas do Impos-
to de Renda, como educação?

As despesas de congressos devem 
ser deduzidas no livro caixa do profissio-
nal autônomo.

Fábio Ribeiro da Silva Oliveira 
– Gostaria de saber se a redução do 
Imposto de Renda Pessoa Jurídica e 
do CSLL são válidos para quem tem 
empresa de imagem e realiza ultras-
sonografia para terceiros?

Conforme Lei 11.727, de 23/06/2008, 
nos casos de algumas atividades ligadas à 
medicina, a base de cálculo do IRPJ e CSLL, 
em cada mês, será determinada mediante 
a aplicação do percentual de 8% de IRPJ, e 
12% de CSLL, respectivamente. 

O percentual reduzido para deter-
minação das bases de cálculos presu-
midas aplica-se além dos serviços hos-
pitalares, em relação aos serviços: “de 
auxílio diagnóstico e terapia, patolo-
gia clínica, imagenologia, anatomia 
patológica e citopatologia, medicina 
nuclear e análises e patologias clíni-

Informações
Fone: (11) 5575-7328

E-mail: agl@aglcontabilidade com.br
Dúvidas de folha de pagamento: 

(11) 3188-4268 - Rosa Helena

cas”. Com a nova redação, incluíram-se 
mais dois requisitos para o prestador 
poder ser contemplado com percentu-
ais reduzidos, quais sejam:

a) estar organizado sob a forma de 
sociedade empresária;

b) atender às normas da Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária (Anvisa).

Márcio Barreto de Araújo – Sou sócio 
de uma empresa de prestação de ser-
viços exclusivamente médicos? Qual 
o valor do ISS? 

O valor de ISS deve ser fixo ou segun-
do a produtividade da empresa (em São 
Paulo, é de 2% ao mês). Se pertencer a 
uma sociedade uniprofissional, ou seja, 
a uma sociedade formada por profissio-
nais liberais da sua mesma área, legal-
mente habilitados perante os órgãos fis-
calizadores do exercício dessa profissão, 
e destinada à prestação de serviços, por 
meio do trabalho pessoal de seus sócios, 
o Imposto sobre Serviços – ISS – não pode 
ser cobrado sobre o faturamento mensal 
da sociedade, sobre os seus honorários, 
porque a lei municipal não pode prevale-
cer sobre a norma federal, do Decreto-Lei 
406, de 31/12/68, com a redação da Lei 
Complementar nº. 56, de 15/12/87, este 

imposto, porém, é cobrado trimes-
tralmente sobre um valor fixado 
anualmente pela Prefeitura. Caso 

contrário, para a sociedade que é 
formada por profissionais de diferen-

tes especializações, não é considerada 
uniprofissional, e o ISS (2%) é cobrado 

sobre o faturamento mensal da empresa.

Isabel Cristina Shibuya – Paguei Pre-
vidência Privada VGBL para quatro 
menores, os quais não são dependen-
tes meus. Como declarar no IRPF? Os 
menores, que agora têm CPF, também 
precisam declarar? 

Os valores pagos à Previdência Pri-
vada, plano de saúde, despesas médicas 
em geral e com instrução só podem ser 
utilizados como dedução quando estas 
despesas forem do próprio declarante 
ou de seus dependentes, informados na 
declaração do Imposto de Renda. Para o 

contribuinte que possui CPF e não teve 
rendimentos acima da faixa isenta do 
Imposto de Renda, não é necessário o 
envio de declaração e, desde o ano de 
2008, a Receita Federal não exige mais 
a Declaração Anual de Isento.

Agostinho Filgueira – Sou sócio de 
empresa uniprofissional (S/S Ltda.) e 
gostaria de saber como devo declará-
la no IRPF, ou se é necessário, uma 
vez que já coloco na declaração o va-
lor recebido (tributação exclusiva).

A participação na sociedade, ou seja, 
as quotas do capital social devem constar 
da guia de Bens e Direitos, que deverão 
ser incluídas com o código 32. Os rendi-
mentos, se pró-labore, lançar em Rendi-
mentos Tributáveis Recebidos de Pessoa 
Jurídica. Se o rendimento for distribuição 
de lucros, deverá ser lançado em ren-
dimentos isentos e não tributáveis, no 
campo nº. 5. Informamos que, através 
da parceria entre AGL e APM, fazemos as 
declarações, com valores promocionais, 
e que estamos com um posto de atendi-
mento na sede da APM, Rua Brigadeiro 
Luís Antônio, diariamente, das 13h às 17h, 
para esclarecimento de dúvidas de IR. 

Alexandre Giandoni Wolkoff – Gostaria 
de saber se é obrigatório o pagamento 
do Sindhosp (também confederativo) 
para consultório médico e por quê?

A contribuição confederativa é 
prevista em nossa Constituição Fede-
ral e deve ser recolhida todos os anos, 
porém, pela Convenção Coletiva do 
Sindhosp, o senhor poderá optar em 
pagar a contribuição confederativa 
ou a contribuição assistencial. Reco-
mendo que recolha a contribuição as-
sistencial, pois o valor deste último é 
menor que o da confederativa.

espaço do associado

Consultoria: AGL Contabilidade, empresa 
parceira da Associação Paulista de Medicina
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DOENÇAS 
TRANSMITIDAS 
E CAUSADAS 
POR ARTRÓPODES
Referência não somente 
para profissionais, mas 
também para estudantes 
da área médica e biológi-
ca, o livro é versado em 35 
capítulos técnicos. Escri-
to por 45 especialistas do 
mais alto nível científico, 
está dividido, didaticamente, entre doenças 
transmitidas por artrópodes e outras consi-
derações. A publicação inclui o geoproces-
samento e sua previsão na distribuição de 
doenças e do comportamento humano, e 
sua importância na epidemiologia e profila-
xia de enfermidades. É um verdadeiro trata-
do de grande parte das doenças infecciosas 
e parasitárias humanas e/ou veterinárias. 
Editora: Atheneu. Autor: CARLOS BRISOLA MAR-
CONDES. Páginas: 580. Formato: 17 x 25 cm. Site: 
www.atheneu.com.br.

Boas Práticas 
de Laboratório
A obra reúne a experiência de sete 
especialistas que apresentam as 
melhores práticas para aperfeiçoar 
a utilização de materiais e ambien-
tes, com segurança e resultados de 
qualidade, voltada a estudantes de 
cursos técnicos, alunos de iniciação 
científica, graduação, pós-gradu-
ação e profissionais que exercem 
atividades em laboratórios de ensi-
no, pesquisa e prestação de serviços. Além de 
abordar aspectos práticos e normas de utiliza-
ção dos laboratórios, discute temas importan-
tes, como gestão, planejamento, infraestrutu-
ra, cuidados com animais de laboratório, segu-
rança e ergonomia. A ideia é prevenir situações 
e incidentes comuns, que acarretam prejuízos 
ao meio ambiente e também à saúde daqueles 
que trabalham nos laboratórios.  
Editora: Difusão. Autora: Maria de Fátima da Costa 
Almeida. Páginas: 283. Formato: 23 x 16. Site: www.
difusaoeditora.com.br, fone: (11) 4227-9400.

Manual de Diabetes
Em sua 5ª edição, a obra, de autoria dos 
médicos endocrinologistas Arual Augus-
to Costa e João Sérgio de Almeida Neto, 
é voltada tanto a profissionais de saú-
de, quanto a pacientes, resultado da ex-
periência de 39 anos da prática médica 
dos autores na educação de portadores 
de diabetes. Numa linguagem simples 

e acessível, seu objetivo principal é respon-
der às dúvidas mais frequentes que ocorrem 
ao diversificado rol de pacientes da maneira 
mais simplificada possível. Há, também, o es-
clarecimento sobre os direitos dos pacientes 
em situações comuns do cotidiano. 
Autores: Arual Augusto Costa e João Sérgio de Almeida 
Neto. Editora: Sarvier. Contato: (11) 5571-3439, e-mail: 
sarvier@uol.com.br.
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CONHECIMENTO E 
INFORMAÇÃO A SUA 
DISPOSIÇÃO.

Venha conhecer a Biblioteca da APM: acervo 

diversifi cado com 35 mil títulos, internet, sala de 

televisão e DVD, mesas para encontros e reuniões.

INFORMAÇÕES: [11] 3188-4241
 WWW.APM.ORG.BR
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Dom Quixote e Sancho Pança che-
garam a um local onde havia trinta 
ou quarenta moinhos de vento. Dom 
Quixote disse a Sancho Pança que 
havia dezenas de míseros gigantes 
que ele ia combater. Sancho pediu 
para Dom Quixote observar me-
lhor, pois não eram gigantes e sim-
plesmente moinhos de vento. Dom 
Quixote aproximou-se dos moinhos 
e com pensamento em sua deusa, 
Dulcinéia de Toboso, à qual dedicava 
sua aventura, arremeteu, de lança 
em riste, contra o primeiro moinho. 
O vento ficou mais forte e lançou o 
cavaleiro para longe. Sancho socor-
reu-o e reafirmou que eram apenas 
moinhos. Dom Quixote respondeu 
que era Frestão quem tinha transfor-
mado os gigantes em moinhos.

Dom Quixote De La Mancha 
(Miguel de Cervantes)

Já, há algum tempo, é grande a 
preocupação dedicada ao abuso de 
drogas entre os jovens. Tal preocu-
pação vem constituindo um terreno 
propício a improvisações quanto à 

abordagem do assunto. Nas escolas, 
como entre os mais diversos credos 
religiosos, e nas comunidades em 
geral, o tema tem sido debatido, 
na maioria das vezes por pessoas, 
quase sempre bem intencionadas, 
porém sem grande clareza no enca-
minhamento desses debates. E onde 
campeia a desinformação, abre-se a 
porta ao preconceito.

O dia 26 de junho foi determina-
do, por leis municipais, em diversas 

DROGAS E ADOLESCÊNCIA: 
tolerância e cultura... das drogas

cidades do país, como o “Dia da 
Conscientização e do Combate às 
Drogas na Escola”. Conscientizar o 
quê? Combater o quê? Se for cons-
cientizar crianças e adolescentes 
dos malefícios que as substâncias 
psicoativas acarretam, historica-
mente, vemos que movimentos or-
ganizados, ou não, contra as drogas, 
sejam elas medicamentos desviados 
do uso médico – como, por exem-
plo, tranquilizantes, álcool, taba-
co, maconha ou cocaína – , que tais 

movimentos dificilmente podem ser 
explicados, ou justificados, somente 
pelo impacto dessas substâncias no 
organismo. Quem trabalha nas áre-
as da educação e da saúde sabe que, 
como na epígrafe de Miguel de Cer-
vantes, não se pode combater - nem 
o bom-combate, que seja - substân-
cias inanimadas.

O tal “Dia da Conscientização e 
do Combate”, é necessário que o 
digamos, serve a famosamente de-

nominada “Guerra total às Drogas”, 
desencadeada pelo Proibicionismo 
nos Estados Unidos, unicamente 
visando a um maior controle po-
lítico e social, colocando alguns 
grupos de drogas na ilegalidade e 
estimulando o consumo de outros 
grupos, as assim chamadas “drogas 
legais” – como álcool, tabaco e me-
dicamentos –, servindo a poderosos 
grupos de interesses que, assim, 
determinariam quais drogas podem 
ser ou não consumidas.

Será possível agir, no sentido de 
evitar que as pessoas se envolvam 
com drogas, tendo como compro-
misso a promoção da saúde física e 
mental de tais indivíduos? Acredita-
mos que o modelo de prevenção a 
ser pensado, nas escolas e na famí-
lia, deva ser o da educação para a 
saúde. Educar para uma vida saudá-
vel, com orientação sobre alimenta-
ção saudável, noções de cidadania, 
educação sexual e direção segura 
podem ser elementos que, soma-
dos à orientação sobre os riscos do 
uso de drogas, componham um ele-
mento mínimo de reflexão acerca da 
questão, para que não caiamos no 
dilema de Sancho Pança, na mesma 
epígrafe, ou seja,  podemos ver, com 
clareza, a loucura de Dom Quixote. 
Naquele momento, podemos obser-
var Sancho Pança comportar-se com 
as mesmas ideias de nossa socie-
dade, quando se defronta com algo 
fora dos padrões, fora do cotidiano, 
fora da normalidade petrificada que 
ela mesma impõe. E, com a mesma 
atitude, demonstrando, apontando, 
avisando, porém, nada fazendo, ou 
fazendo mal, mediante o fato.

Sergio Seibel
Psiquiatra. Doutor em Saúde 
Mental. Pesquisador-associado 
ao LIM-01 da Faculdade de 
Medicina da USP

“Será possível agir, no sentido de evitar que 
as pessoas se envolvam com drogas, tendo 
como compromisso a promoção da saúde 

física e mental de tais indivíduos?”
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Consultórios inteligentes p/ áreas médicas e afins. Fi-
namente decorados, em ambiente luxuoso. Estac. c/ 
manobrista. A partir de R$ 30,00/h. Horários flexíveis, in-
cluso recepc., manobrista e limpeza. R. Pio XI, City Lapa. 
Fone 7362-4846 Célio
 
Consultório médico para colegas, finamente decorado. R. 
Francisca Julia, 602 – Santana. Fones 6950-5044 e 6972-0518
 
Casa para clínica. R. Cristiano Viana, 201 e 207. 10m X 
50m de terreno, com estacionamento. 08 salas, área de 
atendimento, depósito e almoxarifado. Fone 8276-0004
 
Consultório novo, totalmente equipado, no bairro de 
Santana, próximo ao metrô, num prédio de alto padrão. 
R. Alferes de Magalhães, 92 - Edifício Santana Tower. Fo-
nes 8273-1999 e 8445-0314
 
Consultório médico de alto padrão. R. Pio XI, Lapa, c/ 
toda IE, estacionamento, internet Wi-Fi. Integral ou pe-
ríodo, inclusive para psicólogos, fonoaudiólogos e nutri-
cionistas. Fones 3644-4043 e 3644-3274 
 
Consultório mobiliado em Pinheiros, com toda IE, de 
alto padrão, próximo ao HC. Fone 8277-1485
 
Consultórios no Jardim Paulista, recepção treinada, esta-
cion. (valet), recepção, com ar condicionado. Fones 3884-
8984 ou 9583-8807. Liliane Consultório médico c/ toda IE, 
alto padrão, casa em ótima localização, entre metrô Vila 
Mariana e Chácara Klabin. Salas por períodos ou mensal, 
todas as especialidades. Fone 5571-5686
 
Conjunto. Av. Cidade Jardim, esquina com Av. Faria 
Lima. Área útil de 122 m2, 04 salas, recepção, copa e 02 
banheiros. Fone 3034-0663 Rubens
 
Conjunto mobiliado, computadorizado, com secretária 
e 40 planos de saúde, para a área de ginecologia. Penha. 
Fones 2215-2951 Fátima e 7332-6090 Fabiana 
 
Conjunto coml. de alto padrão, a 50 m do Hospital Sírio-
Libanês, toda IE, recepção refinada, ampla sala de con-
sulta, 02 banheiros, secretária, tel., internet, ar cond., 
serviço de café, estac. próprio p/ médico e terceirizado. 
Fone 3442-0263 dra. Patrícia
 
Conjunto  para consultório ou comércio no Itaim Bibi, jun-
to ao Hosp. São Luiz, com 03 salas, 02 banheiros, copa, 
persianas, ar condicionado, gar. privativa e rotatória p/ 
clientes. Fones 8420-4056 Regina e 3848-0088 Beth
 
Conjunto para consultório no Medical Center Higienópo-
lis. IE e elegância. Primeira locação. Finamente mobilia-
do, com ar condicionado e estacionamento próprio para 
médicos e clientes. Fones 7206-9938 e 3874-6102 
 
Conjunto 03 salas, excelente estado de conservação, ar 
cond. e segurança 24 h. Av. Paulista, 1159, cj. 918. Fones 
3938-6100 ou 9178-8844 Maria Antonia  
 
Consultório av. Itaberaba, 565 – Freguesia do Ó, para 
especialidades de ginecologia e obstetrícia, e pediatria. 
Fone 3931-5734 Andreia 
 
Consultório de ginecologia, montado no melhor local de SP. 
Dividimos. Fones 3862-5284 e 9626-2917, após 22h, Fernanda 
 
Consultório médico, mobiliado ou não. R. Carlos Sam-
paio, 304, cj. 32, próximo a vários hospitais. Fones 3285-
5661 e 2578-3677
 
Consultório em casa de alto padrão com excelente localiza-
ção e qualidade de serviços. Salas para cursos  e palestras, 
amplo estacionamento, internet wireless. Fone  3889-3800
 
Consultório montado, com IE de recepção, telefonia, 
mobiliário, centro cirúrgico de porte I. (Cirurgias de pe-
queno porte s/ internação). Completo, em local nobre. 
Av. Brasil. Fones 3885-3898 e 3884-0961
 
Consultório para ginecologista ou dermatologista, na 
Freguesia do Ó. Conjunto com cirurgião plástico. Av. Ita-
beraba, 61. Fone 3932-1512 Nilza 

Consultórios p/ período ou mensal c/ toda IE, fone, fax, 
secretária e serviços. Centro médico Oswaldo Cruz. Pça. 
Amadeu Amaral, 47. Fone 3262-4430 Daniela
 
Dividem-se 02 consultórios para cliente particular, ao 
lado do Shopping Villa-Lobos. Fone 3024-7491
 
Horários em salas mobiliadas com secretárias, estacio-
namento para clientes e atendimento a convênio, atra-
vés da clínica. Repasse no valor integral das consultas.  
R. Lisboa 316 – Jd. Paulista. Fone 3064-4552 
 
Horário em consultório p/ médicos, psicólogos ou simi-
lares, no Centro de SP junto ao metrô São Bento. Linda-
mente decorado com secretária. Fone 3107-9746 Angelo 
 
Itaim Bibi, cons. de alto padrão, c/ boa decoração, 03 
ambientes, ar, estac. p/ médico e rotativo p/ paciente, 
GO, Dermato, Cir. e Clínico. Períodos fixos durante a se-
mana: R$ 400 a R$ 600 por mês, das 9h às 19h. R. João 
Cachoeira. Fones 3168-8609 e 9243-3720
 
Períodos em consultório em plena atividade, com toda 
IE e em centro médico conceituado. Av. Angélica. Fone 
9978-6679 Humberto
 
Períodos em sala montada em consultório. Moema. 
Fone 5052-8363 
 
Período p/ médicos, inclui fone, fax, computador, se-
cretária, garagem, em prédio novo, de alto padrão. 
Dedique seu tempo exclusivamente ao seu trabalho. 
Nós administramos a clínica por um valor fixo, com tudo 
incluso.  Fone 3085-0515 
 
Períodos em sala comercial, c/ toda IE, em prédio de 
alto padrão no Tatuapé, próximo à Pça. Silvio Romero. 
Atende G.O. e Dermato. Fones 6190-7707 e 8181-4122 
Vanessa e Adriana 
 
Períodos. Manhã e tarde, em cons. mobiliado, com toda 
IE, situado à r. Baltazar Lisboa, 256. Próximo à estação 
Vila Mariana. Fones 5579-9493 e 5572-8420
 
Períodos em centro médico de alto padrão, nos Jardins, 
próx. ao HC. Salas equipadas c/ toda IE. De seg. a sába-
do. Estamos adaptados para faturamento TISS, temos 
alvará da Vigilância Sanitária.  Fone 9175-8707 Daniel
 
Períodos em sala, em Perdizes, para profissionais da saú-
de. Tratar com dra. Afra ou Ana. Fones 3871-2511, 3672-
0359 ou 9931-2713 
 
Sala c/ wc privat., ar, piso frio, mobiliada, c/ balança,  
ap. de pressão, net, fax, IE comp., copeira e recep. Al-
vará de funcionamento e Vigilância Sanitária. Próx.me-
trô Sumaré. Locação às 4as, 6 as e sábados, a partir de 
R$ 220 – 4h semanais. E-mail: clinicarubiao@hotmail.
com  Fone 9299-1280
 
Sala p/ consultório, c/ toda infraestrutura. Mensal ou perí-
odo. Al. dos Jurupis, 452, cj. 32. Fone 5051-0799 Valkiria
 
Sala em clínica médica, na Vila Mariana, ao lado do me-
trô Ana Rosa. Fone 5549-9622  Saleth
 
Sala em clínica montada, r. Oscar Freire, 129 - Casa 4. 
Fone 3088- 0595 dra. Ana
  
Sala na área de saúde. Próxima ao metrô Vila Mariana. 
Fones 5539-1165 e 4508-1165, após 13h 
 
Sala em consultório para profissional da área da saúde, 
com IE de recepção. Vila Clementino, próximo ao metrô 
Santa Cruz. Fones 5574-8351 e 5084-1366 
 
Sala em clínica de alto padrão, no Jardim Paulista, c/ 
IE completa. Av. Brigadeiro Luiz Antônio, 4277. Fones 
3052-3377 ou 3887-6831
 
Sala ou período em clínica de alto padrão, c/ IE, secre-
tária, estacionamento, telefone, fax e ar condicionado. 
Em funcionamento c/ dermato. Fone 3813-7872 Jucinéia
 
Sala em consultório de alto padrão, com IE completa, na 
Aclimação. Fone 3277-3293 Cleo
 
Sala para consultório. Amplo sobrado, com IE completa, 
banheiro privativo e estacionamento. Mensal ou perío-
do. R. Pedro de Toledo. Fone 5579-3561
 
Sala ampla no Jd. Anália Franco, próxima ao Hosp. São 
Luiz, p/ médicos ou profissionais da saúde, com toda IE. 
Excelente padrão e localização, em clínica com 08 anos de 
atividade no mesmo local. Fones 2671-2969 e 2671-5883
 
Sala completa. R. Sergipe, 401, ed. Professional Center Hi-
gienópolis, c/ secretária, serviço de limpeza, IPTU, água, 
luz, condomínio, fone (locais). Gerenciamento TISS, vaga 
na garagem. R$ 30,00 por hora. Fone 7685-5888 José 
 
Sala em consultório médico, na Vila Madalena, com IE 
completa, secretária, ar condicionado, estacionamento, 
PABX. Para médicos, psicólogos, fisio ou fono. Fones 
3034-6225 ou 9112-2304 Paola 
 
Sala  em consultório  médico, para profissionais da saú-
de (manhã ou tarde). R. Tabapuã, 649, cj. 103, Itaim Bibi. 
Fone 3168-4816
 
Sala e horário matutino em consultório médico, com toda 
IE e informatizado. Pompéia. Fone 8101-8330 Lucia 

Salas e períodos p/ médicos e área da saúde. Casa Vila 
Olímpia. Toda IE, equipe de funcionários treinada, am-
biente agradável e amplo. Fones 3841-9624 ou 3841-
9810 Ivone (gerente)
 
Sala por período. Prédio comercial, no Brooklin, para 
médicos, psicólogos e fisioterapeutas. Oferece toda IE. 
Fone 5093-7075
 
Sala para consultório em clínica de pediatria e psicologia, 
para profissionais da saúde. Com infraestrutura. Próxima 
ao metrô Santa Cruz e Unifesp.  Fone 5575-3694 Vanda
 
Sala comercial em consultório à r. Prof.  Vahia de Abreu, 189. 
Vila Olímpia, ótima localização. Fones 3846-2014 e 3846-3102 
 
Sala em clínica ampla e agradável, com vagas de carro, 
para profissionais da saúde. Aluguel mensal. R. Dr. Má-
rio Cardim, 596, Vila Mariana. Fones 5575-1077 e 9296-
1580. E-maill: espacovital@uol.com.br
  
Sala em consultório médico, localizado próximo à ma-
ternidade São Luiz do Itaim Bibi. 2ª, 4ª e 5ª, pela manhã, 
e 6ª à tarde. Fones 3849-9096 e 8314-0442 Cesar 
 
Faria Lima, ao lado do Shopping Iguatemi, com 02 salas, 
em consultório médico com IE completa. Fone 3812-
6092 Vania (8h às 17h)
 
Salas c/ toda IE, no Tatuapé, r. Coelho Lisboa, c/ ótima 
localização, em prédio de alto padrão. Próximo. Hosp. 
São Luiz/Shopping Metrô Tatuapé. Fones 2671-8611 e 
9599-1479 sra. Cleusa 
 
Salas em clínica com IE, para profissionais da área da saú-
de, c/ secretária, estacionamento. Av. Onze de Junho, 88. 
Próximo Metrô Santa Cruz. Fone 5574-8614 Daniela 
 
Salas ou cons. p/ profissionais da área da saúde. Clínica de 
alto padrão, casa térrea c/ toda IE, jardim e recepcionista 
das 8h às 20h. Paraíso. Fones 5572-0299 e 5573-0035 
 
Salas em clínica de dermato e medicina estética. 10 
anos em funcionamento. Vila Mariana, próx.  Metrô 
Ana Rosa e ao SESC. R. Bagé, 40, c/ estac. p/ 06 carros, 
toda IE p/ especialidades c/ algum interesse na área de 
estética, incluindo odontologia. Fones 5571-8777 e 
9714-8760 dr. André.
 
Salas. Alto de Pinheiros, com 32m2  e 40 m2 . Dispõem 
de espera comum. Prédio particular. Av. São Gualter, 
435. Fones 3022-4886 e 3022-3235 Vidi 
 
Salas amplas em casa (sobrado), para especialidades 
médicas, com IE. Região do Itaim Bibi. Período ou men-
sal. Fones 3078-8320 e 3167-6634 
 
Salas para especialidades médicas, imóvel situado à r. 
Bernadino de Campos, 59 – Brooklin, com boa localiza-
ção. Fones 5094-0950 ou 5093-4344
 
Salas individuais, c/ wc e mobiliadas. 18 anos de fun-
cionamento, com toda IE. Imóvel comercial, regula-
rizado, com alvará e funcionamento da Prefeitura. 
Fone 2236-4285 Marisa 
 
Salas p/ eventos, palestras, reuniões, capacidade para 
20 pessoas, profissionais de todas as especialidades, por 
períodos, nos Jardins, imediações do Parque Ibirapuera. 
Fone 3051-3227 Henrique
  
Sala em consultório de alto padrão. Jardim Paulista. Av. Bri-
gadeiro Luis Antonio, 4235. Fones 3887-6717 e 3887-0938 
 
Salas ou ½ período, clínica c/ alvará, secretária, esta-
cion., ar cond., telefones, fax, sala de pequena cirurgia, 
em Santo Amaro. Em funcionamento, dermato. Fones 
5543-9160 e 8285-8128 Jorge 
 
Salas p/ profissionais da área de saúde, em Moema. 
Site: www.saudeartemoema.com.br . Fone 3459-
8322/25 Simone ou Weslayne 
 
Salas p/ profissionais da área da saúde, em clínica bem 
montada, c/ toda IE, próxima ao metrô Santana. Perío-
do, hora ou mensal. R$ 15,00 a hora. Fones 2281-7530, 
2959-2493 e 2976-2784
 
Salas de 34m2, em ótimo prédio, nos Jardins. Copa, 
banheiro e garagem individual, próximo à 9 de Julho e 
Oscar Freire. Fones 5908-6883 7140-5255
 
Sala p/ consultório em clínica com toda infraestrutura, r. India-
na, 358, Brooklin Novo. Fones 5542 7082 ou 5543 9677 Auro 
 
Salas para médicos. R. Coelho Lisboa. 844. Fones 2673-
9458 e 3486-2751 
 
Salas no metrô Santa Cruz, horário ou períodos. Serviço 
de recepção. Fone 5071-3336 Lucy 
 
Salas ou ½ período, clínica médica em Moema, próxima 
Shopping Ibirapuera. Casa térrea, ar cond., PABX, Poli-
med, alvarás, sala de pequenas cirurgias, estac.. Fones 
5543-4369 ou 9982-2543 dr. Olivério 
 
Sala em clínica, c/ IE completa, centro cirúrgico, internação 
p/ cirurgia plástica, vascular, mão ou dermatologista, dis-
ponível no período da manhã. Paraíso. Fone 3884-4907 
 
Salas para profissionais da área da saúde. Temos se-
cretária, estacionamento, telefone e fax. R$ 150,00 + 
manutenção. Bela Vista. Rua do Hospital Sírio-Libanês. 

SALAS – HORÁRIOS – PERÍODOS –  
CLÍNICAS -CONSULTÓRIOS – CONJUNTOS 
– APARTAMENTOS – CASAS – AUDITÓRIOS
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SALAS POMPÉIA

C/ IE, telefone, fax
Ar-condicionado, mobília e

Secretária. Próx. Hosp.
S.Camilo e Shop. Bourbom
hora / período / mensal.

R$ 15,00 a hora. Fone
2936-5340 / 8267-9399



Fone 6667-4387 Sheila  
 
Salas p/ médicos e áreas afins, mensal ou p/ período de 
6h, clínica alto padrão, c/ IE, prox. metrô Paraíso, Central 
Park e 23 de maio. R. Estela, 455. Fones 5571-0190, 5083-
9468 e 5083-9469
 
Salas ou períodos em clínica de alto padrão, próxima ao 
Hospital Beneficência Portuguesa. IE completa.  Fone 
3284-8742 Isaura 
 
Salas em clínica c/ IE completa, ótimo padrão, prédio 
novo. Períodos/integral, Aclimação, 20 metros do metrô 
Vergueiro. Fone 3271-7007 Elizabeth
 
SPA maravilhoso em clínica de medicina estética, c/ sau-
na, ofurô, enorme hidromassagem e hidromassagem ver-
tical, c/ duchas e 03 salas de procedimentos. Decoração 
do Tahiti. Excelente localização, Jardins, perto do Parque 
Ibirapuera. Oportunidade única. Fone 3051-4333 Tânia 
 
Vendo ou alugo no Conjunto Nacional. Av. Paulista. R$ 
790 mil, ou aluguel de R$ 7.900,00. Cj. com 264m2 úteis, 
vários ambientes, mais 03 vagas. Fone (19) 9771-7747 ou 
azulebranco@uol.com.br 
 
Auditório no bairro do Ipiranga, para 15 pessoas, com 
toda IE, preço bem especial. Fone 2215-2951 Fátima 
 
Aptº à r. Carlos Sampaio, 304, cj. 32, c/ 03 salas, recepção 
e 02 banheiros.  Próximo a vários hospitais. Chave com 
porteiro. Fones 3285-5661 e 2578-3677
 
Aptº na praia de Tabatinga/Caraguatatuba, em condo-
mínio fechado, com IE de restaurante e lazer completo. 
Fone 9222-6515 Sandra 
 
Casa Paraíso - Nova. 20 salas, ar cond., 600 m2, sala de 
reunião, auditório, 06 banheiros, cozinha, 05 vagas. Rua 
tranquila. Facial estacionamento. Próxima ao metrô e à 
IBM da 23. www.casa176.com.br . Fone 7677-0509 Almir
 
Casa para clínica e consultório. Av. Pacaembu. Esquina 
com 513 m2 de área útil e 525m2 de área total. Amplos 
salões ou 11 salas. 12 vagas, IPTU de R$ 465,00. Fone 
3064-2040 Heloisa 
 
Consultório de alto padrão, mobiliado, 40 m2, localiza-
do na Vila Olímpia. Fone 8358-9444 Roberto
 
Clínica no Sumaré, casa.  Várias salas, boa localização. 
Fone 3031-7139 c/ Sandra
  
Aptº Flat. 01 dorm., sala, cozinha, banheiro, próximo 
ao Hospital Paulistano (Região da Paulista). Fones 9123-
9617 ou 5084-3648 
 
Aptº Guarujá/Enseada. Cobertura p/ temporadas e fins 
de semana. Toda IE. TV colorida, forno micro, 02 dorms, 
c/ piscina e churrasqueira privativos, 01 vaga de gara-
gem. Fones 5573-9478 e 9529-1968 Sun
 
Aptº novo, nunca habitado, 04 dorms., 01 suíte, 03 vagas 
de garagem, 110 m2 de área útil, Tatuapé, a um quartei-
rão do Hospital São Luiz Anália Franco. Segurança total. 
Condomínio: R$ 450,00. Fones 84446261 Arthur Nigro 
ou 81205459 Alessandra Nigro
 
Aptº próximo ao metrô Praça da Árvore, quarto e sala 
grandes, com varanda, pequena cozinha, tudo em óti-
mo estado, R$ 700,00 + despesas de baixo valor. Fone 
2276-7359 Antonio Santos
 
Casa no Litoral Norte, condomínio fechado. Morada da 
praia Boracéia. Rodovia Rio-Santos, km 193. Temporadas 
e finais de semana. Fones 8338-9075 e 4748-2944 dr. Abel 
 
Chácara para fim de semana, em Serra Negra (SP), c/ pis-
cina, lago, galpão para churrasco, trilha. 10 a 17 pessoas. 
Fone 3082-1727 Eliete, das 14h às 20h 
   
Guarujá, Enseada (atrás do Aquário), a 100 m da praia, 
c/ vista p/ o mar, 03 dorm., 01 suíte, depósito de empre-
gada, 100 m2 AU, mobiliado. R$ 1.800,00. Fones 3078-
4919 e 8168-6868
 
Imóvel totalmente adaptado para clínica, com licença de 
funcionamento. Grande sala de espera, 04 salas de aten-
dimento, banheiros, vestiário, copa, ar condicionado. R. 
Leôncio de Carvalho, 308 – Paraíso. Travessa da av. Pau-
lista. Fone 8381-6883 Mônica 
 
Sobrado para clínica ou consultório, em Santo André, 
Bairro Jardim, r. das Bandeiras, 155. Estacionamento 
para 05 veículos. Fones 4438-9210 ou 4433-3233 Daniel 
 
Status e prestígio, tenha seu consultório em casa de alto 
padrão, com excelente localização e qualidade de servi-
ços.  Salas para cursos e palestras, amplo estacionamen-
to, internet wireless. Fone 3885-2148 Maria José 
 
Temporada. Casa na praia da Baleia. Litoral Norte, con-
domínio fechado, 10 pessoas, férias e feriados. Fones 
9178-6473 e 5181-9042
 
Temporada – casa Campos do Jordão, condomínio, 
14 pessoas, feriados e férias. Fones 4153-7774 e 
9654-8674 Martha 

 
IMÓVEIS VENDEM-SE

 
Lote. Guarujá Central Parque Enseada. Condomínio 
fechado, c/ ampla estrutura e segurança privada. Lote 

plano, 670m2. Condomínio e IPTU em dia. R$ 180 mil. 
Direto com o proprietário. Fones 9393-8104 e 3262-1763
 
Aptº com 186 m2, 04 dormitórios, 03 suítes, 03 gara-
gens, quarto de empregada, mega varanda c/ churras-
queira e pia, piscinas aquecidas, sala gourmet, fitness, 
lazer completo, pronto para morar. Fones 8323-6666 e 
8511-0017 Tómas 
 
Aptº Higienópolis - 200 m2, r. Sergipe, 03 dormitórios, 
01 suíte, terraço de 12m, dep. de empregada, todo en-
solarado, 01 por andar, reformado, vaga demarcada e 
desimpedida. Fone 3661-8223 dr. Artur 
 
Aptº Higienópolis, 290 m2 de AU, 04 dorms., suíte c/ clo-
set, arm. Ornare, sala de almoço, terraço envidraçado 
(sist. escamoteável) e deck de madeira, dep. de emp., 03 
vagas garagem, edifício recuado, 14º andar, linda vista 
frontal e lateral, reformado (inclusive hidráulica e elétri-
ca), r. Sergipe. Fones 3129-7659 e 8123-6655
 
Aptº em Higienópolis, 130m2, 02 vagas de garagem, 
01 suíte, 02 quartos com suítes. Próximo ao metrô. 
Fone 3826-1001
 
Aptº novo, com armários, cozinha, piso, 03 dormitórios, 
03 vagas, churrasqueira na varanda, prédio c/ total laser. 
Fone 3255-4306 Anita 
 
Aptº 130m2, em construção, 03 suítes, sala ampla e va-
randa c/ churrasq., 02 vagas, lazer completo, vista para a 
Gja. Julieta e Panamby. Zona Sul. R. Fernandez Moreira, 
1550. Fones 3213-0545 e 8291-8649. http://www.gafisa.
com.br/olimpicchacarasantoantonio  
 
Aptº 04 quartos (02 suítes),  no Guarujá – Pitangueiras. 
Visite: www.hipno.com.br/transfer/apartamentoguaru-
ja/index.html   Fone (16) 3623-1010 Luiz Carlos 
 
Aptº Moema, 03 dorms. (01 suíte), sala com 03 ambien-
tes, varanda, wc social e de empregada, AS, 02 vagas 
de garagem, condomínio c/ área de lazer. R$ 375mil. 
Fone (19) 8118-9900
  
Aptº no Costão do Santinho Resort. Contato antonako-
poulos@hotmail.com
 
Casa  Sumarezinho . R. Abegoaria, 63. Terreno c/ 390 
m2, AC 265 m2,  c/ 03 dormitórios, 01 suíte, sala TV, bi-
blioteca, lavabo, dispensa, lav., suíte de empregados e 
depósito, vagas p/ 06 carros. Boa conservação, espeta-
cular! R$ 1.100.000,00. Fone 3872-0515 
 
Casa Atibaia. R$ 1.000.000,00. Condomínio e casa com 
infraestrutura luxuosa. Fones 3813-0832 e 3812-1926
 
Casa Águas de Lindóia. Terreno de 840 m2, área cons-
truída de 332 m2, 04 quartos, 02 suítes, closet, sala de 
visitas c/ bar em pedras naturais, sala de jantar, sala com 
lareira, copa, cozinha c/ dispensa, terraço, etc. R$ 280 
mil (facilito). Fone (19) 3862-6577
 
Casa em Mirandópolis. Local tranquilo, próximo ao 
HSP/Praça da Árvore, 03 dormitórios, (01 suíte), copa, 
cozinha, elevador, 02 áreas, 170/132m2. R$ 515 mil. 
Aceitamos negociação. Construção recente. Reforma-
da. Fone 8165-3009 
 
Casa próxima ao Hospital Albert Einstein, excelente 
para clínica, com 400 m2 de área construída. Fone 7093-
1285  Claudete (hc)
 
Casa de revista. Praia de Boissucanga, pé da Serra de Ma-
resias. Arejada e ensolarada. Pé direito duplo. 03 dorms., 
01 suíte c/ hidro de granito. Rua s/ saída. Terreno c/ 1065 
m2. Frente: 20m. AC de 406m2 . Fotos http://fotos.terra.
com.br/album.cgi/w.singal . Fone 9114-3927 Glaucia 
 
Centro SBC, clínica de fono e psicologia, c/ 23 de anos de 
atividade e muitos convênios. Fone 9251-8026 Silvana
 
Clínica Dr. Aldir Mendes de Souza. Vendo ou alugo clínica 
de cirurgia plástica, c/ sala de procedimentos, atendimen-
to e sala de espera. R. Tamandaré, 693. Fone 3208-7154 
 
Loft no Morumbi, lindo, prédio novo, com toda estrutu-
ra, ótimo acabamento, 58 m2, varanda, lavabo, decora-
do por designer, 02 vagas, depósito na garagem, tratar 
com Marco Antonio. Fone 99727748
 
Paraíso, aptº novo, 1º andar, c/ 262 m2 AU, 04 suítes, 
04 vagas, dep. individual, lareira, churrasqueira, saca-
da panorâmica. R. Rafael de Barros, 336, Paraíso. R$ 
1.200.000. Fone 3884-2798
 
Prédio de 400m², no Jardim Paulista. Ótimo para clínica 
e consultório. Av. Brigadeiro Luiz Antônio, com estacio-
namento. Fone 3887-6044 Rosana ou dr. Ruggero 
 
Santo André, conjunto bem localizado, pronto p/ uso. 03 sa-
las, sala de espera, 02 banhs., copa, ar cond. central. Prepara-
do p/ informática, telefonia e som. Fone 9943-6177 Pedro
 
Sitio.  Centro de plantas medicinais e aromáticas, próxi-
mo a São Paulo/Capital, em produção, contendo estu-
fas, plantações, laboratórios, extratores, licença sani-
tária. Perfeito para fornecimento de ativos naturais para 
cosméticos e medicamentos. Fone 3159-2470 
 
Sobrado. R. Turiassu, Perdizes, ideal para clínicas, 06 va-
gas, edícula, etc. Precisa reformar. AC de 180 m2. AT de 
210 m2. R$ 350 mil. Fone 3862-1051 Ester
 

Sobrado com 03  suítes, AE, sala 02 ambientes, lav., 
mezanino c/ sala de tv, coz. planejada, lav. + dep., 
gde. Varanda, linda vista p/ o jardim e área do golfe, 
piscina, edícula c/pia, churrasq. e forno. Gar. 03 carros. 
Todo mobiliado. A.C. 270 m2. A.T. 400 m2. Fones 8145-
5325 e (19) 8148-6941
 
Riviera S. Lourenço. Módulo 06, aptº mobiliado, 03 dor-
ms., (01 suíte), 02 gar. C/ depósito, 105 m2 de AU. Varanda 
c/ churrasq., quadras de tênis, piscinas, churrasqueiras na 
área lazer, playground, salão de festas e de jogos, sauna, 
etc. R$ 400 mil. Fones 8532-0677 ou 3758-5711 Cesar
 
Riviera de São Lourenço. Aptº pé na areia, mobiliado, 02 
vagas. Fone 3031-7139 Sandra

  
EQUIPAMENTOS VENDEM-SE

 
Aparelho de depilação definitiva a laser, seminovo, 
SPA Touch, seguro para pele branca e negra.  Com 
assistência técnica em SP. R$ 28.500,00. Fones 3447-
7660 e 3682-5460 Lilian 
 
Aparelho Oto-oftalmoscópio. Set Diagnóstico Welch 
Allyn. Novo, em perfeito estado. Maleta de couro, bate-
ria recarregável. R$ 960,00. Fone 8165-3009
 
Aparelho de endermologia para drenagem linfática e 
tratamento de celulite, modelo Silhouette (Silklight), 
fabricação Luxar. Em ótimo estado de conservação e 
funcionamento.  Fone 3704-7266 e 3704-7265 Viviane
 
Armário vitrine p/ medicamentos, de madeira, c/ re-
vestimento em fórmica brilhante, na cor bege, com 01 
porta (vidro) e 02 gavetas + mesa fixa auxiliar de metal, 
na mesma cor. R$ 600,00. Obs.: retirar no local. Fones 
2441-9361 e 2443-3870
 
Aparelho Fibrocolonoscópio Fujinon. Modelo FC/100 LR, 
com Fonte de Luz inclusa.
 
Aparelho seminovo, excelente estado de conservação e 
funcionamento. R$ 12.000,00  Fone 8262-1947 Sérgio
 
Aparelho de depilação a laser, seminovo, SPA Touch, em 
SP. R$ 25.000,00. Fone 9781-7297 
 
Aparelho de ULTRASSOM da marca ALOKA, modelo 
SSD-1100 Flexus, em excelentes condições, com 03 trans-
dutores (sonda vaginal e abdominal e doppler vascular). 
Fones 3885-5959 ou 3885-0138 Eliane ou Auxiliadora 
 
Aparelhos de estética em ótimo estado, além de Photon 
Dome e Ofurô seminovos. Fone (19) 3262-2500 Daniele
 
Aparelhos p/ endocrinologia: 01 estadiômetro, 01 etro-
cardiógrafo, 01 impedância informat., balança p/ altu-
ra/envergadura, 01 maca p/ exame, enfermeira etret., 
01 frigobar, 01 microondas, 01 forno elétrico peq., 01 
máq. de café/capuccino expresso automática. Email: 
rdidio@terra.com.br
 
Aparelho portátil de ultrassom SONOSITE TITAN, com 02 
transdutores (convexo e linear). Único dono. Bom estado. 
R$ 45 mil. Fones 8175-7530 Priscila e 7140-5047 Ronaldo 
 
Aparelho de ultrassonografia Toshiba Eccocee, com 03 
transdutores (convexo, linear e transvaginal) e 02 vide-
oprinters (p/ papael termosensível e Polaroid colorido). 
Excelente estado.  Fone 3032-9100 dra. Dirce, após 12h 
 
Autoclave 12 litros, branca, marca Sercon, com pouquíssi-
mo uso, no valor de R$ 1.000,00. Fone 3722-5355 Eliane 
 
Aparelho de compressão pneumática, para tratamento 
de linfedema. Sequencial (03 câmaras), marca Angio-
tronic. Acompanha luva. Pouco uso R$ 3.500,00. Fone 
44386187 Paschoal Viviani Netto
 
Aparelho de US Toshiba, NX 3SSS Neno, modelo SSA. 
Seminovo, com 03 sondas. Fone 7113-8690 Silvia 
 
Aparelho US Tokimec CS 2020, c/ 02 transdutores, con-
vexo e transvaginal, e outros acessórios, video printer 
Mitsubishi. R$ 15.000,00. Fone (14) 3322-2202 (horário 
comercial) ou e-mail: eduardolotufo@ig.com.br 
 
Balança adulto Welmy, seminova, e balança infantil Fili-
zola, seminova. Fone 7258-2696
 
Balança Welmy adulto mecânica, com régua. R$ 300,00. 
Fones 2976-0050 ou 2975-3867 Jasmila 
 
Berço térmico Olidef MOS- BA, Incubadora elétrica Oli-
def, Modelo DDR-W, e autoclave horizontal Fabre 50 L 
(1998). Fone (18) 9795-8252
 
Cama hospitalar Fawller, c/ grade para recuperação. 
Fone (18) 3623-5249
 
Equipamento completo para ergometria, em perfeitas con-
dições de funcionamento, da marca TEB. Fone 9840-4295
 
Foco cirúrgico de teto, contendo 02 cúpulas, de 03 e 04 lâm-
padas,  e unidade de emergência marca Impromed. Perfeito 
estado e pouco uso. R$ 4.500,00. Fone 5535-0830 Beatriz
 
Duas máquinas de escrever eletrônicas FACIT 8000. R$ 
500,00 cada. Fone 5082-1500 Fátima 
 
Dilatador de esôfago ED PUESTON, com 19 olivas, no 
estojo.  Fone (14) 3622-2568
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01 Colposcópio DF Vasconcellos c/ sist. de rodízio CP-
M109 Bivolt/objetiva 250mm, aumenta 20x. 01 mesa 
aux. p/ consult. c/ rod., 01 negatoscópio, 01 eletrocauté-
rio Imbracrios, 01 balança Imbracrios, 01 mocho branco, 
01 estufa, 01 arq. de 03 gavetas peq. Tok&Stok, 01 fax 
Panasonic KX F1020, 01 impressora HP Office Jet Pro 
1150 C, 01 frigobar Brastemp.  Fone 7611-7616
                           
Material completo para laboratório de capacitação es-
permática, para inseminação intrauterina. Em ótimo 
estado. Fone 8833-8732 Fabiana 
 
Máquina de Litotripsia em exc. Estado. Revisada.  Sist. 
de Litotripsia p/ cálculos renais bilaterais. FAB. BNCI, 
mod. BREAKSTONE 100. Inclusos: cabos, conexões e 
acessessórios, gerador de ondas de choque c/ carro mó-
vel, mód. de gerador, eletrodo principal, painel de con-
trole, mesa de exames, controle motorizado da mesa, 
membrana de acoplamento. Fone 3253-3311
  
Laparoscópio, diversos, insuflador, fonte de luz, trocar-
tes descartáveis de vários tamanhos, novos, pinças e te-
souras descartáveis novas e caixa de materiais cirúrgicos 
convencional. Fone 6215-2951 Fátima 
 
Lâmpada de fenda SL c/ 05 aumentos. Mesa elétrica e 
coluna inclinável (seminova). R$ 9.000,00. Fones 8142-
6733 Chang e 8272-8365 Rogério 4232-8987 
 
Lâmpada de fenda D.F. Vasconcelos, com zoom e mesa 
elétrica seminova. R$ 14.000,00. Fone 8142-6733 Chang
 
Laparoscópio Storz, novo, completo, para diagnós-
tico e cirurgia laparoscópica, sem vídeo. Retosigmoi-
doscópio novo, com 05 tubos, com iluminação no 
estojo. Fone (14) 3622-2568
 
Materiais e aparelhagem de videoendoscopia. 01 
monitor 29’ da Panasonic profissional, 01 monitor 
de 14’, micro-câmera Endoview auto shutter, cabo 
de fibra óptica, histerodistensor p/ gás e líquidos 
p/ histeroscopia,fonte de luz p/ fibra ótica de 250w, 
marca Luf, fonte de luz  halogina, marca Endolux, da 
Stratnner, de 250 w e fonte de luz Olympus 250 w. 
Fone 2215-2951 Fátima 
 
Microscópio cirúrgico DF Vasconcelos, em ótimo estado, 
mais 01 estativa de parede. R$ 12.000,00. Fone 2409-1777
 
Microscópio Weiss binocular antigo, em boas condições. 
Microscópio binocular, marca Westa (Polonês) antigo, 
em boas condições. Colposcópio Moeller, em bom esta-
do. Fone 3289-4903 Ivan 
 
Colposcópio alemão com pouco uso. R$ 3.000,00. Fones 

5533-7692 e 5181-7364
 
Termo Slim (Sorisa), Lifting C (Sorisa), conjugado 
facial (GS), microcorrentes e isometria facial (GS), 
vácuo (GS). Todos em bom estado de conservação. 
Fone 3884-7599 Nádia ou Cristina 
 
Urologia. Material endoscópico completo, com fonte de 
luz para Ressecção Endoscópica Transuretral (bexiga e 
próstata), cistoscopia, uretrotomia.  Praticamente novo, 
único dono. Grátis: ureteroscópio semirrígido. Fone 
3887-8858 Cid  ou e-mail:  suporte@clinicacz.com.br
 
US Aloka SSD1200 Probe convexo e transretal, printer 
BP, guia biópsia. Único dono/usuário. Manuais, maletas 
transdutores, etc. Está em SP. Ideal para urologia. R$ 
15.000,00. Fone 8262 -2806 Fernanda (noite)
 
Ultrassom: GE Logiq Book XP, sist. de ultrassonogra-
fia portátil, color, + revolucionário no mercado, fácil 
manuseio, opera também c/ bateria, versatilidade clí-
nica: abdominal, ginecológico e obstétrico, vascular, 
cardiologia, intraoperatório, doppler colorido, trans-
dutores convexo, linear e transvaginal, 03 meses de 
uso. Fone 5576.9222 Fernando 
 
Sonar Imbracrios novo, em estojo de couro. Fone (14) 
3622-2568  
 
Videolaparoscópio Storz completo, com insuflador, 
fonte de luz e caixa própria.  Fone (18) 3623-5249
 
Vídeo-histeroscópio Storz, completo. Focos cirúrgicos 
(02) asclepios c/ 03 e 06 bulbos e c/ emergência. Mode-
lo Mog 6 3AZK. Fone (18) 3623-6567 
 
Videolaparoscópio Storz, monitor Sony 14”. Câmera 
01 Chip-insuflador, alto fluxo (30 l/min). Cabo de fibra 
óptica, vídeo JVC 04 cabeças, carrinho c/ aterramento, 
fonte de luz Xenon 175 w. R$ 35.000,00. Fone 2950-4227 
r. 209/210/211 Patricia 

 
Profissionais 

 
CAPS AD Capela do Socorro, contrata 01 clínico geral 
(20h) e 01 psiquiatra (20h), para atendimento a usuários/
dependentes de álcool e outras drogas. Os interessados 
devem enviar CV p/ capsadsocorro@uol.com.br. Fones 
5667-6249 e 5667-6277
 
Clínica em Santana necessita ortopedista c/ interesse em 
acupuntura e clínica de dor. Enviar CV p/ clinicadorsp@
terra.com.br . Fone 2977-5802 Eliane  
 
Clínica na Zona Norte necessita de médico endócri-

no c/ especialização. Atendimento em consultório. 
Fone 2283-6179 
 
Clínica em Santo André oferece toda infraestrutu-
ra (incluindo credenciamento de convênios) para 
a realização de Endoscopia e Colonoscopia. Fone 
9609-7672
 
Clínica médica, situada na Zona Leste (próxima à Mooca 
e Vila Prudente), precisa de Cirurgião Vascular e Nutricio-
nista. Fone 9664-7151 Silvana 
 
Clínica na Zona Norte necessita de endócrino, geriatra, 
reumato, gastro, pneumo, psiquiatra, ortopedista, pe-
diatra e cirurgião vascular, oftalmologista, alergista, 
mastologista e clínico geral. Fone 3531-6651  Valdelice 
ou Eugênia  ou  site www.imuvi.com.br    
 
Médica endocrinologista jovem para trabalhar em clí-
nica no Morumbi. Fones 3722-5238 e 3727-2205
 
Médico pediatra. Instituição região Itaim/Moema. En-
viar CV para: medpediatria@terra.com.br 
 
Médicos de todas as especialidades para centros médi-
cos no bairro de Pirituba e cidades de Francisco Morato e 
Franco da Rocha.  Fone 3948-8282 Leilane 
 
Médico pediatra. Instituição de grande porte, na região 
Anália Franco/Tatuapé, enviar CV para: pedanaliafran-
co@terra.com.br 
 
Médico pediatra. Instituição de grande porte, na região 
do Morumbi, enviar CV para: pediatriamorumbi@terra.
com.br 
 
Serviço de Hemoterapia em SP abre vagas p/ profissio-
nal médico Hemoterapeuta/Hematologista. Necessá-
rio título, residência ou pós-graduação em Hemotera-
pia/Hematologia.Interessados devem enviar currículo 
para o e-mail: hemoterapiasp@yahoo.com.br
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PORTO SEGURO 7 noites 
À vista R$ 968, ou ............................................. 10x iguais R$ 96,80 
Hotel Casablanca. Passeio pela cidade, transporte gratuito diurno e noturno para 
praia e centro da cidade, festa noturna na barraca Tôa-Tôa, a melhor de Porto 
Seguro. Preço p/ saídas 25 e 26/julho.

NATAL 7 noites 
À vista R$ 1.378, ou ......................................10x iguais R$ 137,80 
Hotel Senac Barreira Roxa. Passeios pela cidade e litoral sul, com parada na Praia 
de Pirangi. Preço p/ saídas 25 e 26/julho.

MACEIÓ 7 noites 
À vista R$ 1.268, ou ......................................10x iguais R$ 126,80 
Hotel Reymar Express. Passeio pela cidade e litoral sul com as praias do Francês e 
Barra de São Miguel. Preço p/ saídas 25 e 26/julho.

FORTALEZA 7 noites 
À vista R$ 1.198, ou ......................................10x iguais R$ 119,80 
Iracema Travel Hotel. Passeios pela cidade e parque aquático Beach Park, 
o maior parque de praias do Brasil. Preço p/ saídas 25 e 26/julho.

GRAMADO 7 noites 
À vista R$ 1.918, ou ......................................10x iguais R$ 191,80 
Hotel Serrano Gramado. Inclui meia pensão. Visita às encantadoras cidades de 
Gramado e Canela. Preço p/ saídas 25 e 26/julho. 

PORTO DE GALINHAS 7 noites 
À vista R$ 1.188, ou ......................................10x iguais R$ 118,80 
Hotel Beira Mar. A sensação do Nordeste. Preço p/ saídas 25 e 26/julho.

Viagens nacionais Inclui passagem aérea, traslado, hospedagem, passeios, 
café da manhã e assistência de guias especializados CVC.

BUENOS AIRES 2, 3 e 4 noites 
À vista R$ 954, ou ...................................................................10x iguais R$ 103,90 
A mais romântica capital da América do Sul. Voando LAN. Hospedagem em hotel 
categoria turística. Inclui passeio pela cidade e seguro de viagem internacional. 
Base US$ 448, Preço p/ 2 noites com saídas em agosto e setembro.

ORLANDO REINO DA MAGIA 9 noites 
Entrada R$ 914, ...........................................+ 9x iguais R$ 406,44 
Voando TAM. Hotel categoria turística superior, apto. quádruplo. Ingressos 
para: Magic Kingdom, Epcot, Hollywood Studios, Animal Kingdom, Universal 
Studios, Islands of Adventure e SeaWorld. À vista R$ 4.572, Base US$ 1.988, 
Preço p/ saídas 6 , 13 e 20/agosto. Consulte pacotes para férias de julho.

ARUBA 7 noites
À vista R$ 3.148, ou .......................................5x iguais R$ 629, 60
Voando Avianca, hospedagem no The Mill Resort, com café da manhã. 
Base US$ 1.478, Preço p/ saídas de 5 a 26/julho.

Viagens internacionais Inclui passagem aérea, traslado, hospedagem,
seguro de viagem e assistência de guias especializados CVC.

BARILOCHE 7 noites
À vista R$ 2.914,.. ........................................ 10x iguais R$ 291,40
Voando TAM com saídas às sextas, terças e sábados. Inclui traslados, 7 noites de 
hospedagem no Postal del Lago com café da manhã, 6 dias de roupa especial para 
neve. Passeios pela cidade incluindo ingresso ao teleférico do Cerro Campanário e 
visita à base do Cerro Catedral. 1 livro por família com fotos de Bariloche e Parque 
Nacional Nahuel Huapi. 1 ingresso ao Cassino de Bariloche, visita à fábrica de 
chocolates e seguro de viagem. Base US$ 1.368, Preço p/ saídas 8, 15 e 22/agosto.

FÉRIAS É MELHOR
VIAJAR COM A CVC.

Prezado cliente: preços por pessoa, com hospedagem em apartamento duplo e quadruplo quando mencionado, saindo de São Paulo, sem taxa de embarque, exceto em períodos de feriados. 
Preços, datas de saída e condições de pagamento sujeitos a reajuste e mudança sem aviso prévio. Preços calculados com base no câmbio do dia 15/05/2009: US$ 1,00 = R$ 2,13 
e € 1,00 = R$ 2,90, estando, portanto, sujeitos a variações e serão recalculados no dia da compra. Oferta de lugares limitada e reservas sujeitas a confi rmação. Parcelamento de 
roteiros internacionais em até 10x sem juros, conforme publicado em cada roteiro. Passeios não incluem ingressos. Ofertas válidas para compras feitas até 1 dia após esta publicação. 

Convênio CVC Turismo e APM.
Facilitando viagens para médicos, afi nal eles sabem melhor do que ninguém como o estresse é prejudicial à saúde.

Para reservas e informações, ligue: ....................2146-7011/3188-4560
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